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Po,· clec. 11. 408.5 de 1 IJ de Deze11zb1·0 /01--a da 11e11zzi1te1·ação pec111tia1·ia ,ião e~·is-
corre,zte co1t.,ri.qro1t o s111·. !12terve1tto1-- Fede- tisse essa pa,·te de ideal, qtie ca,·acteriza o 

ral co11to lei 111,za das n,ais i,ite,isas aspi1·a- apostolado, de tal sorte que be111 se pode dizer 
ções do 11la.(J iste,,io ca!·t:o~a: a Zlltificação das qzie o ,,iagisterio Jlão ,·ecebe ve1zci11ze1zto.s, 1ze11z 
classes e,,i q~le se tltvtdza. 01·denados, 1ie11z g,·atificações, rte11z pt·opi,tas, 

.. 4 111a~zei~·a pelti q1eal debate,·a111 os p,·o · 11ias ape1las ,i,,,,a i1tde1l11li,zaçtio 111i1,i11la pelo 
fesl;o,·es, z11dzvidrtal1Jte1zte ott po1· s1ias a,~so- lzolocansto rla vida e,,i be,ieficio ria co,zstru
ciaçõe.5, ttas col1t11z11.a~ fl tt i111p1·e1tsa dia,·ia e cção 11t e1ttal e »zo,·al da 1zação . 
e11z co1zcorriclissi11zrts assenzbléas ,nostrozi benz 
cta,,o o i1tteresse qite de.,pe1·ta1;a ,zo seio do 
p1·0 f el;so,·ado a qtiesttio qzie acaba de se,· tão 
felis111 e1tte re.c;oloida. 

Ce,·t{111te,tte ai,,da ,zão são i1ttei1·a,ne,ite 
satisfat·to,·ios os ve1tci11ze11tos fiJv·arlús, para a 
ltorn p1·ese1tte e 11itiito 11ie1to.r, pa1·a o f1itzi1·0, 
dado o e1lca1·eci11te1tto 1101·1,tal p,·o.qressioo do 
casto tia vida. !Jf as lia qzle po1tde1·a1· o estado 
de axl1a1i.<;tão rio e1·'ti1·io 11z111licipal, e 1tzais a 
certeza rle q1ie a11g11ie1t!08 f1,t1i1·0.s i,·ão ,--ea-
,,jz1,sta,zrlo aos po,,cos os ve1tci11te1itos ao p,·eço 
da s,ibsi.ste,zcia, e ,,iai.'> q,ee t1tdo o facto sobre 
o qziat ,zrio pode pai,·a,· tluoida, tle ,zr1o se, .. o 

• • • e,zsz,zo 1e11la car,·ei,·a pa,·a se e1l1·iq1iece1·· 
Conzo i1ttl1i.st1·ia, pode se,· bo11t, afq1i112as z;ezes, 
para os ,q1·r11ides e11zp1·esa1·io,c,, q11e dir(qe11l 
estrzbeteci1,ie1ttos pa1·tir1ila1·e,~. JJa,·a o opera
. rio .ç;e1·ia ape1tas Zt/rJta ca,·,·ei,·tz 11zedioc1·e, se 

Ap1·az-1zos co1tsigna, .. ai,zda a· victoria da 
aspi,~ação de qzie nos te11zos feito paladi1l0S e 
q11e ti inda e11z ,zosso Jltl11ie1·0 de Sete11zbro 
e1tca1·ecia111os: a j1lbilação i1tdepe1zde1zte de 
ittva!idez pltgsica. 

Após o e.x·e,·cicio ela p,·o fissão po,· lo11gos 
a , ,ios cl,e,qa o p1·0 f esso,· a 1i11i estado de es
f al fa111 ento, de i11dispo ·irão e portanto de 
i1iefftcie1iciri, a q,te o Estar/o JJ1·ecisa p,·estar 
atte,tçt7o . Não é ,j,esto, 1te11t para os irtteresses 
par·ticrita,·es do f1i1tcc·io,ta1·io, 11e11, para os do 
'31tsi1io. q,ee se l,ri,ja de espe1·a1· a co11zpleta 
deso1·de1ti so11zrítica pa,·a a co,icessão do .izesto 
1·epo11, .c;o. A isso ve111 sábia1,1e1zte obviar a in
.stit,,ição ele 1t1J1a co111111 issão 111 ixta. co11stitz:eida 
de 11t 1:dicos a de i1tspectores escolare.'>, que 
co1lstit1ie zi ,,,a das 111ais b1·illia1ttes glorias da 
act,:eal ad111i1tist,·ai'ão 11z111ticipal do e1isi1lo • 

Torla co1·respondencia deve ser dirigida á Redacção: Rua Sete de Setembro, 17 4 
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O Departamento Estadual de Educação, no Su!. 
(Do livro ''As.p.ectos An1erica11os de Edtzcação'' do Dr. Anisio Teixeira) 

Deixei Hampto11 ás 4,27 P, zy\., che
gando ;i 11oite e111 Richmond, · capital ele 
Virginia. 

Dr. Jackson Davis, do Conselho Geral 
cie Edttcação, e Miss Virgínia Ra11dolph, 
inspectora escolar da Henrico Country 
Traini11g School, cujo trabalho é reco
nhecicio e louvado en1 toda a America, 
achavam-se fóra da cidade, não me sen
clo · possivel os vêr. 

Esperava1n-n1e u1n representante do De
partamento Estaual ele Educação e o Dr. 
Clark, presidente da Virgi11ia Union Uni
versity. 

A n1inha visita a Ricl11nond, porem, se 
elestinava á inspecção da Henrico Country 
Trainina School e a ausencia de Miss Ran
dolph ;rnava-me incerto o proveito de 
uma excursão até essa escola qtte fica a 
sete n1ilhas da cidade. 

Dediqt1ei assim a manhã de 14 a uma 
visita á Pan A111erica11 School, dirigida 
pela nossa patrícia Senhorita Sylvia Car
neiro Leão, volta11(lo a enco11trar-n1e com 
o represe11ta11te do Departamento de Edu
cação que, dura11te o almoço, dE:u-me uma 
i,déa geral das actividades do Departa-
1nento. 

O estado eia Virgínia tem unia organi
zação u.niforme e diversa da de outros es
tados, especialmente dos da Nova Ingla
terra. 

A adn1inistração publica se exerce pelo 
estapo e pelos mttnicipios sem nenhttma 
daquellas i11fini1iss(mas divisões locaes de 
clistricto e towns/11ps. 

O serviço escolar comprehe11de o De
parta111ento Estadual e os Co11sel~os Es
colares Municipaes, com o respectivo co~
po de St1·perintendentes Estadual e Mun1-
cipaes e -de Superiores. 

O Departa111en to Estadual é dirigi elo 
por t1n1 Conselho Geral de Educ~ç_ão co111-
posto (!e varios me111bros ex-off1c10, entre 

1 

• 

, 

os quaes o Governador, que te1n so1ne11 te 
ttm voto como os de1nais 1nembros de ou
tros seis membros eleitos pela Asse111bléa 
Legislativa, tres representa11do. as Co11 gre
gações e os Collegios e tres, o corpo de 
superi11 te11den tes. 

Esse Co11selho é representac:lo pelo Su
perintendente Estadual de Educação, elei
to pelo povo, que -dirige executivame11te 
o Departame11to. As. 11omeações, entretan
to, de superiores e su·perinte11dentes, ex
cepto o estadual, , é feita pelo Conselho, 
que elege os cand'idatos por maioria de 
votos. 

1 Esse departamento estadual ce11traliza 
technicamente todo o serviço de educação, 
fornecendo licenças para e11sinar, sen1 as 
q11aes 11enhum professor póde leccionar 
nas escolas pttblicas, publica11do o curso 
de estudo para todo o estado, adopta11do, 
livros escolares, standards para os edifi
cios e todas as demais n1edidas de ca
racter technico. 

A clescentralização que existe é simples-
1nente ad1ninistrativa, com relação a 110--
rr1eações e pagame11t·os. . . 

A' tarde, visitei a U nion U n1vers1ty, qt1e· 
é a mais alta i11stituição· de edi.1cação para· 
negros no' estado da Virgínia, o qual d'á 
cursos de direito, de theologia e de pre-
paração de professores para escolas ele
me11tares e sectindarias. 

A Universidade é ttma instituição priva
da n1antida pela America11 Baptist l-lon1e · 
Mission Society, que presta os n1ais va
liosos serviços á raça negra, n· America, 
111as qtte não · offerece especial interesse 
para nós. 

Dr. William Joh11 Clark, seu actu_al pre
sidente, é 11m 1nissionario, com varios an-
11os de traball10 na I11dia, e que ha uns 
dez annos dirige •essa bei1e1nerita insti
tuição. 
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O COLLEGIO NO~MAL DE A visita do edifício principal põe-nos, 
F ARM VILLE primeiro, em co11tacto com u111 hall de 

Deix_ei Richmond, nesse mesmo dia, 14, recepção amplo e moderadamente mobi
.ás 3½ da tarde chegando a Farmville ás liado, no ce11tro do qual u1na admiravel 
,6½ da noite. · copia da celebre estatua de Joanna d'Arc, 

En1 Farmville se encontra a mais afa- em tam~nho_ natural, põe uma si11gu!ar 
1nada das escolas normaes do estado -de nota de 1nsp1ração. 
Virginia, que 111e tinha sido especialn1en- Succedendo-se a este /1all, estão varios 
te recomi11endada pela Columbia Univer- outros salões menores de visita, 'diversas 
sity. Ahi despendi o sabbado, domingo e salas de repouso, um immenso hall pari,, 
.seg11nda, 15, 16 e 17 de Outubro. recreio, onde 1nais de 1 . 000 alumnos se 

_,, :j• -·· 

. ··· :·. ·•· . divertem, u1n auditorio com igual capaci-
Como creio que Jª observei em outra dade, uma bibliotheca com salões confor

_parte dessas 11otas escriptas en1 viagem, taveis de leitura e que além dos seus 
nos momentos que me_ ~obravan1 de ttm 15. 000 volumes de livros, •possue u_1na 

.ios -que cara_cter1zam _o_s. colleg1os amer1ca- e das ,principaes cidades, o que lhe -dá a 

. nos: profusao de ed1f1c1os vastos e apro- nota actual e de immediato contacto co1n 
priados e apparelhame11to e installações _lu- a vida do 1nomento. O gymnazio e o sa
x~osas e ª?u11da11tes; metho?~s de ~ns1no Ião de jantar têm as n1esmas vastas pro
vrvos, prat1cos e1n qtt~ -~art1c1pan1 1gua1- porções que exige o avultado nttmero de 
mente professores e d1sc1pulos; um curri- alumnos. Detive-me no refeitorio onde 
culLim flexivel e rico, co1n e.xtraordinaria 11mas cen1 mesas redondas nos seu; linhos 
variedade de curs0s, de sorte que permitta alvos e na sua profusão '-de talheres me 
uma adequada adaptação ás necessi,dades lembrava1n muito n1ais urn luxuoso salão 
e preferencias d_os d_isciptilos; e _Lima vida de transatlanticos de luxo, do que um re
·de estudante_s t~o diversa e var2ada, com feitorio -de collegio. Em cada mesa, uma 
ta11tas assoc1açoes e clubes e tao grande das meninas faz de dona de casa e di
activiclad~ collectiva, q.ue f~zem,. de facto rige o sêrviço e a distribuição dos pratos. 
:que a vida de collegio nao SeJa, neste Quinz-e copeiras servem a mais de 1 . 000 
paiz, o periodo de noviciado e provação pessoas e o salão se enche e se esvazia 
q11e é entre nós, 1nas urn periodo rico e na soccasiões ·de refeições em pouco mais 
'fecundo, ele plena vida social. de 40 minutos. 

'
1
' '

1
' '

1
' Passei a visitar os dormitorios, com os 

O collegi o Jiortnal de Farn1ville é u111a seus quartos n1odernos e singelos, todos 
•011tra documentação dessa minha affirma- com serviço de banho; depois o edificio 
tiva. da Y. W. C. A. com suas salas de con

Situado em urna amavel localidade de ferencias e os setis novos salões de visitas, 
3. 500 habita11tes, occ11pa, e1n t1n1a peque- e as -differentes sédes dos ''sororities'', so
na elevação, um grupo de grandes edifi- ciedades de estudantes com diversos e va-, 
cios, ligados entre si ·por galerias, a que riados fins; e afinal fui visitar as classes, 
uma serve de columna, ""dando-lhes uma os ·gabinetes dos professores e os labora
certa graça e elegancia, e mais 12 me- torios . 
nores edificações destinadas a dormitorios E' clentro desse pla110, variado em abun-
das alt1m-nas. danei a e ri·queza ( os collegios particulares 

Um outro edificio escolar 1noder110 en1- são ainda mais luxuosos), -que se cons
belleza os campos do collegio. Ahi func- troem escolas e collegios na America. 
ciona a escola de .pratica dos estudantes, Insisto neste ponto não só para mos
uma grande escola, com todos os grátis trar a importa-ncia que os educadores ame
primarios e sectindarios, nas mais avan- ricanos dão ao ambiente material em que 
çadas condições de apparelhamento e me- a sua juventude se forma, como, especial
ihodos. 1 mente, para salientar um aspecto seu que 
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é demasiadan1ente esqt1ecido entre nós : ó A professora dirige a sua hora de at1la 
cie que a educação não é somente o perio- 110 i11tt1ito de levar as st1as alu1nnas a u111 
do arduo e çtesagradavel de preparaçãb julga1ne11to positivo e proveitoso do ti'a
para a vida, mas é el le mesn10 vida, de- balho das collegas. Cada u1na das alu
vendo assim participar plena1ne11te das mnas lia a sua descripção do trabalho ob
condições actuaes de existe11cia. · servado e dos pontos ·que lhes havia1n pa-

Qt1al será o brasileiro, sobretudo si foi recido capitaes. A classe, a seguir, dis-· 
alguma vez i11ter110 em um collegio, que ct1tia o valôr desses pontos e a contribtti-· 
não se le1nbrará do ambie11te estreito dos , ção individual da alu1n11a. 
seus dormitorios e refeitorios, da aridez Essa disct1ssão era uma fo11te vital para 
da sua viela social, da sua superconges- varios ensinamentos de processos de 1ne
tão de trabalho puramente intellectual, em tl1odos de exacticlão e de estudo origi11al. 
classes pobres e estereis, e elas fugas in- E1n t1·ma classe que estava apenas co111 
defectiveis, ora para as seducções da lei- um mês de trabalho, havia uma certa in
tura de romances e t1ma vida litteraria ar- C·erteza e falta de vigôr, mas o que de
tificial, ora para a insubordinação e o sejo accentuar é o systema de collabora
constante descontentamento ? Os melho- ção e não de simples audição ela classe. 
res de entre 11ós terão séntido pelo me11os Para illustrar qt1a11to esse processo de 
0 incompleto, o super-i11tell ectt1al dessa trabalho .actttal em classe está pe11etrando 
vicia exclusiva de estudos, em que o con- o espirito do methodo escolar · americano, 
traste entre u1na rica e variada vida de abro aqui ttm parenthese para contar u1n a 
leituras e a 1no11otonia desgostosa da vida anecdota que me referiu un1 1)rofessor 11 a 
qt1otidiana, punha sempre a nota intin1a Colt1mbia U11iversity. 
de . ii1qt1ietação e de tragedia, pela · qual se Não sei que professor de educação teve 
caracteriza essa vida clesi11tegrada de col- que residir dura11te alguns n1eses em uma 
Jegio. ,pequena localidade, afim de faze~ u111 in-

Dahi as aberracões de uma consta11te querito escolar. Dt1rante esse ·per1odo de
crise 1netaphysica ·111uito caracteristica de sejou pôr o sett pequeno de 6 para ~ an
nossa mocidade, que não leva do collegio nos em uma das escolas locaes. A cr1a11ça 
esse contente idea1ismo americano, mas esteve na escola um dia e não qttiz mais 
apenas o gravame de phil osophias ~111ar- voltar. 
gas, con1 um se11tido inquieto da vida, e - Porque não qu~r você ir a es:cola ? 
effectivamente din1inuida e d~sestin1ulada - Oh ! Papae ! e uma escola so para: 
para a lt1cta 11atural da existe11cia. . i ouvir .. :. (a listen i11g school). 

Valha
7
nos que, hoje, um certo enr1qu:- 1 ~ .l f qu_e es tou a co~tar essa a11~cdo~ , 

cimento dos 1Jrogra1nmas con1 educaçao ta, 11ao resisto ao deseio de !11e11c1ona1 
physica e esportes está a offerecer con- i outro incidente, . d~ out~a na.tu1:ez~, 1nas· 
~ições que ai11da são sensivelmente me- , tan1bem caract~r1st1co nao .sei s1 d1.g~ .da> 
diocres, mas qt1e já são superiores ás do : liberclade ou si da ~atural1dade e 1n1c1a-
ineu tempo. . 1 tiva da criança americana. Deu-se o facto· 

METHODOS DE ENSINO i 11a classe a que estava assistindo. · 
No meti primeiro clia de visita, visitei A professora se esqt1ec~ra, e1n seu quar-

cluas atilas, uma de educação, ot1tra de to, de umas 11otas e pediu a ,uma alu1nna 
inglês, 11 0 curso especial de leitura (rea- que l~e fizesse o favôr ele ir buscar-lh'as. 
ding course). Depois de algt1n1a de1nora, voltou se111 ~ 

A aula ele educação, ttma aula do pri- notas, i11forn1ando com toda a natural1-
111eiro an110, consistiu na leitura e dis- dade : 
cussão dos relatos feitos pelas alumnas - A senhora deixou a. porta fecl1a
de ttm periodo anterior de observação e111 da; proct1rei sa lt r a janella, n1as era 1nui-
t1ma elas escolas de praticas. to alta e 11ão o co11segui. · 

' ' 
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,r. '1' * 1 como agua e.lo vinho, de disct1rsar, co1no 
Passei, en1 seguida a assistir a t1ma isto é comprehe11dido entre nós. 

aula do curso de ft1nda1nentos da FLtnda- , O americano aprende a fa llar em pu
lion Cours.e in Readi11g. Os cursos, no col- blico .para saber dizer com clareza, sem 
Jegio, são divididos em quatro partes -

1 

emphase rl1etorica, cluas ou tres cousas 
ct1rso do outomno, do inver110, ela prima- co11cretas que, 110 mo1nento, el le tenha que 
vera e do verão. Em cada um desses ' dizer. 
quartos, se dá u1n programma especial, · Essas meni11as americanas, que, t1ma a 
permittindo assim uma variedade maior. uma, se succederam, em frente de sua 
Assim, o curso de leitura comprehende : 1 classe; eram un1 mo(lesto exemplo do que 
- Fundamentos em leitura; Leitura ,para ! vinha dizendo. 
professores dos gráus adiantados da Es- 1 Sem acanhame11to e sem nervos, todas 
cola Elementar; Interpretação litteraria e I el las deram conta do seu recado e todas 
Treino da Voz; Thearto e Festivaes; His- ellas, mais ou menos, accentt1aram t1m pon
taria e Desenvolvimento do Drama Inglês. to que lhes parecia fundamental nas qua-
Explicarei ad iante esse plano. )idades de um ,bom ouvinte. 

O curso a que assistia, é minis trado Ot1tro exemplo, ,desse methodo de fa llar 
em todos os periodos. em publico, em tom singelo de conversa, 

Destina-se a ciar ao estt1dante arti- com que o orador (nós só temos essa pa
culação distincta, correcção ele pronuncia, lavra odiosa), .entretanto, não perde nem 
liberdade e facilidac.le em fallar diante de o poder informativo, nem o poder convin
um grupo e poder critico ele a11alyse. ce11te, tive eu, na conferencia a que me 

A at1la se dividiu em clois periodos. No foi dado assistir em Hampton, do Oover
primeiro a professora discutiu com as nador e.ia Costa do Ouro, na Africa Occi
alum11as criticas de leituras que os estt1- dental, Sir Gordon Ouggisburg, um ca
dantes haviam feito. • nadense que· está adn1inistrando aquella 

Durante o segundo periodo, diversas colonia africana con1 tanto successo, que 
alumnas se exercitaram em fallar em pu- o seu orçamento de governo, que era em 
blico durante dois ou tres minutos sobre 1919, c1uando elle foi nomeado, de 7 mi
um assumpto que fôra fixado na vespera, )hões e meio de d oi lares ( exactamente o 

''salientar as qualidades c.ie um bom I ela Bahia)~ é hoje de 27 milhões de dol
ouvinte''. Depois estudou-se e discutiu-se lares. 
a clareza, o plano, os pontos predominan-' Sir Ouggisburg entreteve o seu audito
tes dos (iifferentes discursos pequenos. rio, composto somente de professores, em 

De proposito, evitei até aqui esse Hampton, por espaço de 1 hora e ¼, em 
termo discurso. Entre nós o se11tido de fa- que me deu mais um exemplo typico desse 
lar em publico está tão visceralmente ele- plain talk inglês, interessante, incisivo e 
turpado, a nossa mania oratoria tornou-o natt1ral e que pouco depois eu ia vêr en
t1ma cousa tão ridícula, qt1e ao fallar des- sinado nas classes americanas. 
ses cursos de fallar e,n publico (public Não quero deixar de mencionar, por,que 
speaking), .que existem em todas as es- i talvez seja curioso detalhe que a maior 
colas americanas, secundarias, normaes ou I parte de sua conferencia Sir Ouggisburg 
universitarias, é indispensavel uma expli- fel-a, displicentemente sentado sobre a 
cação para evitar-se um espantoso n1al- mesa, que en tre nós serve somente para 
ente11d ido. receber os golpes violentos dos nossos 

Fallar e1n pt1blico, na America, differe gestos de povo-orador. 
• 
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Unificação de classes do Magisterio Munici pai 
'I'e11,os a satisf ação de passa,· para ,ios

sas col1111t1zas a b1·illla1ite e:cposiçclo de nzoti
vos, qz,e o illzist,·e Di,·ecto,· da I1ist1·t1cção, 
D,·. A,zisio 'I'eixeir·a , ap1·ese1itozi ao S1i1· . J,z
tervento,·, aco,,,pa,ihada do dec,·eto da 1irtzfi
cação de classe dos p1·of esso,·es prinza,·ios . 

E,,z se_qttida, publicanzos o esp!e,,dido clis
curso pr·ofe,·ido pelo Presi,le,ite da Associa
ção dos P1·0Jessores P,·i'f!za,·ios, D,·. Zop!:f
ro Goz,lart, po,· occasião da sole1ttrlidade da 
assig,iatiz,·a do ,·efe,·ido dec,·eto. 

Ei.,; a exposição do Di,·ecto,· de J11 st1·z1-
cção: 

«Exmo. S r. Intervt!ntor : 

Entre os m ais velhos an seios d.o ma · 
gisterio municipal fig ura o da unificação 
da cla sse. E o que de lt,go legitima essa 
aspiração é que ella visa, primordialmente, 
uma vez rea l iz ada, tra nsform a r em «ca r
reira » o que hoj e, se ndo embora ass im ch a
mado , co ns titue, no tocante á s garantias 
do progresso economico de cada p rofesso r, 
<1penas ttm <em prego» . A V. Ex. de certo 
não pas sará des percebia da immen sa dis 
tancia que vae entre um a coisa e outra. 
«Carreira» presuppõ e vi ctoria autC'noma, 
triumpho inevitavel do esfo1·ço . «Enapre
go ", ºº re vez di s to, t em u1n s entido res
tricto, estag nado . E c1u,Lndo ali , os hori
zontes se alarga m autom atic amente, á me
dida que ava nça o trabalho, a.qui elles 
perma nec erão inalterados , se m ãos es tra
nhas não o vie rem ampliar. Ora, a class i
ficação para e ffeito de promoções , pelo 
crite rio do merec im ento de cada um e pela 
comparação de cada el emento obtido com 
os demais elem entos diluídos na a mpli 
tud e do conj unto, t em mantido até agora o 
professor ado car ioca nao sob os itnperati
vos des t e t1 ltimo caso. Com e ffe ito, nurna 
classe em que o nun1ero de vagas a pre· 
en cher é sempre in fe rior ao ele elementos 
effi.cientes com dire ito ao accesso, a pr efe
rencia dada a t1ru determinado g rupo, m e· 
lhorando-lhe as condições de vida, implica 

, 

numa tão flagrante ir.justiça para com os 
de mais coltocados p elo proprio merito, em 
ig ualdade de condições com os conten1pla
dos, que a esses, não se 1 he pó de negar, 
qua ndo nao o direito ao menos razões de 
a ttribuir a causas m enos lisas a decepção 
de que fo ra m vi ct imas . Tudo is to gera no 
meio da coll ec tividade um esr, irito de com
pe tição pessoal, em cuja nevoa se oblite
ra m as visões , enxerg ando n as victorias 
mais bellas, simples co.n sequ encias de fa
vores grang eados fó ra do campo em que se 
agitam os valores funccionaes . E são bem 
facei s de avaliar os males que decorrem de 
um tal estado de a nimo. A lei de uni fica 
ção da classe, que t enho a honra de apre
se nta r a V. E x . eliminará ess as forças ne
gati va s. Ella dará ao pro fl!ssorado a cer
te za de que ninguem poderá influir me
lhor para o sçu bem estar do que elle pro· 
prio . E a victoria de um colleg a longe de 
pa recer, co mo dantes, uma preterição aos 
outros de igual valor, ap parecer-lhe-ha 
aos olhos como um estimulo salutar, Mas 
n ã o é só, Da certeza de que o seu traba-
1110 es tá sendo m erecida mente computado 
para uma recompensa f utura, o educador 
col herá o de qu e n ecessita para o es tuào 
dos problemas da escola, para a tranquilla 
applicação da sua activida de em benef icio 
da in fa n cia rf do paiz. Todavia. S r. Inter
ve ntor, a enu meração dest as vantagen s 
n ão deve sig· nifi car qu e sómente v<.1 ntage ns · 
caberão aos professG r es com a presente 
lei. S ão ta mbe m sev era s as co ndições im
pos tas para qu e os m ts tres as possam a u 
ferir. Um exa me detido da m ,1teria mos
trará que is to é verdade . Benefici s o obri
gações se equivalem aqui. E o mag is terio 
carioca, acceitando e a té i ncentivando a 
trans form ação qu e vos proponho fazer na 
s ua classe, ass t1me comsig o mes mo um 
compromisso de profunda g ravidade, e uma 
dtmons tração de brio ,que realmente enche 
de org 11lho os que t êrn a ventura de o di-

• • r1g11 -o . 
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O - d D Z {;. } f ressos de avaliação de me1·ecimento, onde os raçao O r. opyro uOU ar valores se mediam, chaotican1ente, através de 
julgamentos pa1·cellares1 va.riaveis e hetero-
geneos. 

Exm . s111. . Interventor Essa hybridez de n01·mas, imp1·op1·ias a 
t1m perfeito ajt1izamento de capacidades, e o 

A lei, que V. Ex . acaba de pi·omulgar, i·eduzido nt1mero dfl vagas para cujo preen-
1·eflecte, em s11a exp1·essâo predominante, chimento concoi·i·iam innume1·os candidatos 
ui:na das mais antigas, das mais justas e me- mei·ecedoi·es do accesso, eram as 1·azões pri
lho1· sentidas aspirações do magisterio muni- maciaes que conduziam O mais recto di1·ecto1· 
cipal. de inst1·ucção publica a p1·atica não conscien-

Ainda echoam, vivas e enthusiasticas, as te de injustiças, poi· certo prejudiciaes ao ma
vibrações da memo1·avel assembléa de 1 ° de gisterio e ao ensino. 
Setembro, em qt1e se manifestara, impressio- Desses facto res pi·oveio a aspiração sin
te e suggestivam.,ente, o anseio collectivo do cera e vehemente pela tlnidade da. classe de 
professorado carioca pela chamada unificação professores . 
de classe,:;. Urgia uma p1·ovidencia que 1·evogasse os 

Foi na As ociação dos Professcres P1·i - processos archaicos e iniq11os, que feriam os 
rnarios, apoiada logo po1· out1·os nucleos as- direitos do pi·ofessoi·ado, afrouxavam os laços 
sociati,1os, que surgi11 e cresceu o pensamen- de solidariedade da classe e, principalmente!, 
to 1·ealizador d-: majestoso comicio, onde se empallideciam no podei· publico essíl, aui·eola 
in1plurnot1 a idéa que a lei agora consubstan- de prestigio moral que sempre llie deve assis
cia . No momento àesta co1·porificação dese- tii·, a cada instante, respeitavel e imma1·sce
jada, a n1esma Associação tem o dever e a cível . 
'honra de ap1·esentar ti V . Ex . e ao S1J1·. Di-
recto1· de Instrucção Publica seus applausos A lei que o Sn1· . Di1·ector de Instrucção 
e agi·adecimentos. Publica elabo1·011 e que V. Ex . acaba de assi-

Era, na verdade legitima, a aspiração gna1·, reflecte, Snr . Inte1·ventor, o raio de 
do professorado primaria. E a lei, que hoje luz, esperado e saneado1·, que se p1·ojecta, fer
fo i assignada, constitt1e um imperativo dejiis- tilizante, no ch,1os das praticas condemnadas . 
tiça . Não me anima o proposito de sei· impor-

Viviam os pi·ofessores entre a expecta- tuno com a prolixidade de palav1·as demoradas. 
tiva e o desanimo ante as devidas p1·omoç.ões Deixo de realç,a1· ot1tras conqt1istas, para 
que se adia':'am por longos_ ':nnos e o desa- 0 ensino e par~~ magi~terio: que a~~~ encerra~ 
lento, a desillusão ou a intima revolta que , a~m de sal1enta1, s?b1etudo, º. esp1r1to e~sen 
provocavam as injustiças, i·eaes ou apparen -! c1alm~~te de.moc:a~~c~, ~11e or1ento11 a feitura 
tes, con1mettidas q11ando as promoções se i do P10Jecto ,1go1a ultimado. 
faziam . i Não me seduzem Snr . Inte1·ventor (e peço 

N'l espi1·ito desses ed11cadores foi se en-
1
pe1·dão por assim me confessar a V. Ex .) os 

tibiando a confianç.a nos propositos honestos emba.tes revolucionarios. 
da administ1·ação p11bl ica. Por temperamento confio mais e muito 

Assim desconfia.ntes , se desejavam os mais no ape1·feiçoamento conseguido pelos p1·0-
decretos de promoção por merecimento, ao : cessos educacionaes e evolutivos. 
mesmo tempo os temiam· Todavia, chego tambem a cornprehender 

Desesperança e desconfiança, dest'arte, que os surtos revolt1ciona1·ios certas vezes 
não poderiam deixai· de predominai· nos sen~i- agitam e abal,im a alma das nacionalidades, 
mer,tos daq11elles que, po1· ft1ncção do mag1s- ar1·ancando-a da estagnação em que estas se 
te1·io, deviam sei· crí aào1·es de optimismo . corrompem e da esterilidade em que se estío-
Era a acção pa1·adoxal do Estado 1 1am e defin ham. 

Ce1·tas vezes, pode1·ia a a11 toridade do, Para nós, med icos, taes surtos lembram 
ensino ter commettido injusti ças po r i n fluen- . as the1·apet1ticas de choque, q 11e p1·ovocam rea
cia de inju ncções inconfessa veis . Sua maior I cções bio!ogicas tumultua1·ias e violentas, mas 
culpa, no entanto, consistira em manter pro- j que alguma,s vezes , benefi cas, reaccendem a 
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chamma da vida nos organismos em que já se 
prenunciavam as ho1·as de agonia· , 

, A presente lei, é, certamente, uni indicio 
' de que a mentJali~ade da nos~a ~dmi_nist1·ação 

publica se aperfe1çõa1 sob_ a insp1raçao ~e um 
espirito post-revoluc1onario de renovaçao. 

Elia é, sem davida, uma obra de c.olla
bo1·ação das associações de classe, ª?ceita 
pelo Snr. Di1·ector de Inst1·ucção Publica e 
prestigiada por V. Ex. 

As vibrações da assembléa convocada pela 
Associacão dos Professo1·es Primarios não en
contraram a administ1·açiio m11nicipa: enclau
surada em compartimen.to estanque, inacces
sivel aos seus echos e enthusiasmos. 

Amparou-as o acolhim~nto attencioso q~e 
V. Ex. dispensou á cemmissão das associa
ções de classe, naq uelle mor.!ento aqui pre
sente. 

E a atitude do Sr. Director de Instru
cção, desp~ezando projecto da directo!ia_ na
quella reunião desapprovado, de co1·açao inte
grando-se e, lealmente co.nfu~dindo-se nas 
proprias aspirações do mag1sterio. ao mesm? 

· tempo qt1e ennobrece e reco .Df!!enda ~ua fi
gura de admi.nistrador esclarec1d0, or1enta~o 
pelos novos moldes sociaes, tambem den_un_c1a 
o evidente p1·ogresso q u_e _vae se_ndo as~1m1la
do pelo conceito da admin1stiraçao publica em 

• nosso pa1z. 
O respeito ao pensamento das corpora

ções, de que. ~s sociedades de classe são _ex
pressões leg1t1mas, constitue uma conquista 
social moderna. 

Della nos não devemos afastar, evitado, 
entretanto, o · exagge1·0 das 1·eivindic~ç_õ~s 
pleiteadas, quando e~tas che&am ao sacr1f1_c10 
do Estado, que é a forma ma1~ representativa 
da collecti vidade. 

Perante essas associações, é mister que o 
poder publico mantenha consciente equilíbrio 
entre o que pode ser ouvido e o que deve ser 
concedido. 

. , Essa posição V. Ex. assumiu com e~
pirjto de justiça e consciencia de responsab1-
lid1i.de. 
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thusiasmo as aspirações do magisterio prima
rio, não collocaria V. Ex. e o Snr. Di1·ecto1· 
de Instrucção Publica em difficuldades para 
ouvi-la, sem que pudessem attendê-la. 

A lei p1·omulgada não exp1·ime inteira 
justiça. Mas, sendo examinada s11a estructura 
basica, ap1·eciando-se suas idéas centraes ad
vinha-se que V. Ex. tambem 1·econhece essa 
verdade e se ella ahi não se distrib11e, com
pleta, integral, foi que encont1·ou o obstaculo 
de uma situação flnancei1·a inapropriada a 
maiores benefícios. Ent1·etanto, a estrada para 
que se attinja a perfeita justiça foi sabiamen
te delineada. Praza aos céos consiga-se al
cançá-la em proximo futuro. · 

Mas, Snr- Interventor, esta forçada defi
ciencia da lei não enfraquece a razão nem di
minua a intensidade dos ag1:adecimentos, que 
deve a V. Ex. e ao Snr. Director de Instru
cção o magisterio municipal, agora satisfeito, 
integralmente, nas suas maio1·es aspirações:
uniflcação das classes e augmento progressivo 
e certo dos seus vencimentos. 
' Ás mesmas autoridades, a Associação dos 

Professores Primarios novamente agradece o 
acolhimento que lhe dispensou, quando em de
fesa desta justa aspiração collectiva. 

Compromisso Civico 
O profe,<;sor José Ra,zgel, emine11te di-

1·eclo1· do J,i i titizto P1·ofissio12al João Alf1·e
do 110 dia da festa da ba11dei,·a, fez- co11i que 
os' seus alz1,1n1zos, tertdo a dcxt1:a este,zdida 
em direcç{io ao pavilhão 11acio11al, depois dP. 
hasteado, p,·estassem, destaca,zdo phrase po,· 
pl1rase, o segNi,ite co111p,·omisso. 1·eaffi1·1nado 
com applazis·os do Di,·ecto," Ge,·al I! de 1zu
,me1·osa a~siste,zcia, por occasiãu da sote-
1n11idade do ence,·1·a11ie11to das aulas, verifi
cado 110 dia 1°. do cor,·e,zte mez: 

' 

• 
Querida patria minha! • Aliás, a associação que me conferiu a 

hon1·u da sua presídencia não visa apen~s me
lhorias materiaes para os seus associados : 
orientam-na os mais alevantados objer.tivos 

- foste fundad_a por varões cheios 
de valor e anin1ados de fé, para assegurar 
os beneficias da liberdade a teus filhos, 

e en- assim como aos homens de boa vontade 
educacionaes. , 

Assim, apoiando com sinceridade 
• • 

• ' . 

• 
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do n1undo inteiro que qu1zessem viver a Si1n, desenvolver, porque o gosto pe
la I\1: tisica sen1pre existiu em1 todos os 
te1npos e en t1·e todos os povos, selva
ge11s ot1 civilisados, embora mais accen
tt1ada1nente 11u11s do que noutros. 

son1bra da tua bandeira liberal e' gloriosa. 
E eu, teu filho deV <)tO, orgulh osa

mente te 1,: audo hoje, com a affirn1ação da 
mi.1ha confiança em teus seguros desti· 
nos, assumindo , neste momento, o sole
mne cornprornisso de cumprirfielmente, em 
toda minha vida, os deveres sagrados de 
humanidade e de civismo; prometto assim , 
ser sempre digno do tetl carinho, honrado , 
leai forte e trabalJ-Ía dor; prometto, afinal. 
res.peitar e fazer respeitar as ttras leis , lu
tando sem desfallecimentos para q11e sejam 
ellas o penhor da tua gloria, e a g arantia 
de toda a gente que vive sob o 11osso 
céo constellado, confiante no espirita de 
paz: de disci'plina , de ord:m, de justiça e 
de progresso, que é a aspiração suprerna 
do valoroso povo orasileiro. 

O canto e a palavra são irn1ãos e de 
orige1n, 1)01· certo, co11tempo1·ai11 ea. Mas, 
se ambos tra(!t1zen1 o JJensa1nento, ha 
subtilezas ele se11timen lo, estados emo
tivos, cru e ling11agen1 f alatla alguma sa
be tratlt1zi1· e tJL!e, e 11 t1·eta11 to, a Musica, 
esta a1·tc tão s11bli1ne e extrao1·cli11aria, 
co1n, o recu1·so tle sete 11otas ape11as, ex. 
pri1ne en1 toda a st1a plenitude •e, ainda 
mais, lransmitte a q11e1n a ouve o en
ca11 la1nento da sL1a emoção . 

• 

• • • • • o-+-e • • .. o .... -G • o • e 

• 
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Beell1ove11, o gra1nde genio, chegou 
' n1es1no a affi1·111ar tltle ''a l\i usica é uma 

r evelação mais ,elevada C(tte a Scie11cia e 
a Pl1iloso1Jhia, attento a <(tle só o espí
rito o i11s1>ir~1va e o incitava a prose-

. ·~ gu1r. 
De·ixe1nos, po1·é1n, as tlivagações so-Orpheão, é a cle110111inação g·eralmen. d 

b1·e essa arte clivi11a, <Jtle lodo o n1u11 o te clada as sociedades co1·ties; e a sua 
mais c)tl me11os sente e co111prel1e11de, 

Grigem, c1ue ela ta de 1833, foi exacta- 111as só os dotatlos de tale11 to pode1n di-
1nente e11tre as creanças das escolas JJ1·i-
rriarias de Paris, que Wilhen1,, s·eu gran- fini1· aproxin1ada1nente; pois que esse 

dom 111'-rstc1·ioso qt1e posst1e a Mti,sica de de mestre, reunit1 e instrt1iu 1no canto em "' 
J)e11etrar os 1nais inti111os 1·ef 0Ihos de conj t1ncto. d · 

Tal t'oi o 1·esultatlo obtido e tão g1·an. J n ossa alma, a J)alavra, pesa a ~ _inex
. ' · l'ff'. ·1 t ode def1n1r ou d n tl1usiasmo despe1·ta1·am · as execu- · pressiva, e 1 1c1 me11 e P e e . , . 

çõcs d esse co11j i.1ncto, qu·e dois annos , explicai·· _ , . 
após ci·a ,villlen1 11omeaclo (lirector ge- ! V ~lte1nos, entao, a falar sobre o or-

ral do e11si110 de canto co1·a1 nas esco- 1 pl1eao · . . . . . 
las e, descle então, é qtte se con1eçou a I Depois do seu a11sp1c1oso 1n1c10 na 
denciniilar ''oi·pheon'' a ,esses conjti'n- França, pa1·a avaliar-se os seu_s bons re-

i sultaclos e o c1·esce11te enht1s1asmu por 
elos co1·aes . , b t 1 b no nos 

Dentro ele po11co ten1po gene1·alisava- ; ella des1Jertado, as a e111 .~ari -
se a organisação de sociedacles coraes e q11e, act11alm elnte,_ aquel~e 1Ja1z possue 
Will1e1n f1111clava o p1·imeiro orpl1eüo de i cer·ca tle cluas mil socied~des coi·aes 

· 1 compostas de duzentos mil n1en1b1·os, ope1·a1·1os. , 
Co111eça va-s·e assi1n a desenvolver no a1)proxin1adam·en te· . 

1 M · ·1 A Allen1anha acom,panhou quas1 pa-povo o gosto pc a • 11s1ca . 

• 
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rallela1nentc este n1ovi1nento artistico 
edt1cacional ela Fra11ça, pois desde 1809 
c1ue em Berlin1 fô1·a ft1ndada J)Or Zelter 
t1n1a associação coral, e1nbora ainda sem 
intt1i to verdadeiram,ente eelucativo. 

.A ESCOLA PRIMARIA 
- --

ch11ica n essa arte, nós já tivemos teste
mt111ho no successo aqui alcançado pelos 
celebres Córos U1(l'anianos, que ha al
gt1ns an'nos 110s visitaram. 

Na Russia 111oeler11a ten1 ta1nbe111 sido 
Seguiram-se a esta, muitas ot1tras so- o ca11lo co1·al larga1nente t1tilisado co1110 

ciedades coraes es1)alhadas tambem em facto1· educativo. E, 1·cferi11llo-se a es
Leipzig e Francfort e hoje a Allemanha se povo extra'ordinario, l)ara o qual a 
cor1ta 11t11n,ercsissi1nos 01·1)heões reu11idos Musica é quasi u1na razão de sei· da vida, 
sob a der101ni11ação de ''Det1iscl1er San- 11ão será i11no11ortu110 me11cionar as re
gerbu111d''. f ere11cias elogiosas, ot1 1nelhor, enthusi-

A introducção do e11sino obrigatorio asticos, ' t[Ue St1·avinsl(y, actualmcnte 0 
de J\fuiica n~1s escolas alle1nãs, foi, po- maior mestre da musica 1·t1ssa, disp en
rém, determi11acla J)o1· um facto l)astan- sou ao nosso illu,stre 11atricio 1nacstro 
te . interessante, sot) o ponto de vista Villa Lobos, considerai11do·-o ''a maior 
edt1caciônal. revelação da n1,usica 1noderna em todo 

13:n1 18GO, quando Bismarck, o grar1de o inundo artístico''. 
estadista, o verdadeiro pac da · Alle1na- A St1issa e até 111esn10 a Italia, que 
nl1a, i1npulsionava st1a 11atria na rota dt11·an tc algt1111 le1n110 se co11servou i11dif
brilhante de 111·oi:;·resso que ella descre- f crente a este gc1ner·o de ma11if estação 
veu, observot1 u1n (lia, 11u1na f'esta pu- a1·tistica, o ca11 to co1·al, l1oje })osstiem 
blica, qt1e, emc1t1a11to se fazia musica, a a1nbas, tan1!)c1n, gr·a11de 11urne1·@ de 
JJOpt1lação i11corrigivel ficava .atte11ta, agre111iações coraes. 
ouvi1ndo co1n todo o i11teresse e de·r1tro o d · n e, JJorcm, o ca.nlo or1Jl1eo11ico tem 
da 1nelho1· discipli11a. . attingi(lü um (lesen,,olvir11cnto cxtrao1·-

1'al 1Jo<ler lla 111usica sobre o animo dir1a1·io, ap,es~1r <lc 1nais rece11teme'nte 
do povo, ai11da que inculto, im1>rcssio- institt1ido, é 11a I-Ies1)anl1a. 
nou-o tão profundamente, q11e Bisn1arck I Act11alme11te ella conta i1111u111erc)s or
se apressot1 a 11arrar o facto ao impera- tJheões, (';Dt1·e os mais 11otaveis O Or
clo1· GuilI1e1·n1e I e, logo a11ós, c1·a () e11- JJ11eão Ca talão e t1111 dos 1nai,ores e 1nais 
si110 (!essa t1rtc i11tro(l11ziclo obrigato1·ia- bellos (lo inundo é o Or1)l1eão G1·acien-

• 

mente nas escolas ela Allemanl1a. E ne de 13arcelona, qtl'e executou uma 
quem nos diz 11ão te1· · sido este e11si110 co1nposição do 1n.aest1·0 Villa-Lol)OS, re
um dos p1·inci1Jaes f aclares da rcconhe- gicla pelo IJI'OJ)rio at1tor, por occasião lle 
cida disci11Ii111a e cons,ccJt1e11te 01·ganisa- 11n1a festa st1l-americana n Ex1Josição 
ção dac1t1clle l)OV<>, se seu f o.r111idavel ele Ba1·celona. Sé> naqt1ella cidade ha 
desenvolvi111e11to J)o!i tico-social i11 ten~,i- ce1·ca de 800 01·pheões. 
ficou-se exacta1nente a 11arti1· tlaqt1clla Em po11co te1n1)0 as 11ações a1nerica-
época? nas 1,econhecia111 o, valor educativo do 

Passernos agora á Rt1ssia. Neste paiz, ca11to coral e i111,' la va1n os paizes euro-
o ca11to coral é uma tradição ele raça, é pcus. 
innato no povo. Nos Estados U11idos da Arncrica do 

E da st1a cspl,end.i(la exect1ção e te- Norte ·vc111 fu11cciona11cI0 l1a trinta arJnos 

• 
• , 

' • 
• 

1 

• 

1 

• 

' 

A ESCOLA PRIMARIA 157 ---------------------- - ------·- - ---- - -----

uma Fede1·ação Orpl1eonica co1n séde 
admi1·aveln1en te installada e1n N e,v
Yorl( e <lirigida JlOr Ernesto ScJ1eling, 
constituída exclt1siva111entc lle c1·ea11ças 
de toelos os Estados da União, fo1·111a11do 
um conjuncto de 150 1·nil jove!ns or1>l1eo
nistas. 

Alé1n elesta felleração, l1a naqt1élle 
11aiz pa1·a 111.ais de mil ot1tros or1)l1eõcs 
pa1·ticulares e até algu11s constitt1idos l)e
la raça negra a111erica11a, clesti11ados o 
eX!ecutar 1n11sica ty11ica. 

A Argcnti11a ta1n,1)em já iniciou este 
1novimento ele clefesa ela st1a a1·te mt1si
cal, e co11ta já va1·ios conju11ctos 01·1>l1eo
nicos di1·igidos, de 11m 111oclo gc1·al, J)Clo 
gra11de maest1·0 José A11dré . 

l\Ias, d'onde JJ1·ovem tão vivo iinte1·,esse 
ele todos os 11ovos cultos po1· essa 111a11i
f estação de a1·tc 1nt1sical - o ca11to 01·

pl1eonico? 
E' muito sin111Ies a r eSJ)osta: é CJLJe o 

orpl1eão apresc11ta t1n1 tri11lice aspecto 
e<It1cativo - artístico, 111oral e cívico -
isto é, div11Igando e11t1,e todas as ca1na
clas sociaes o culto pela M11sica, a11rovei
ta a eloce influencia ccue esta arte exer·
ce sobre os sentime11tos ht1ma11os, J)a1·a 
através elos cantos JJOt)t1Ia1·es, das c,111-
ções de of'ficio, elos ll)'Innos 11atrioticos, 
estimt1la1· e d1esc11volvc1· 110 J)Ovo o ar11(Jr 
á a1·te .o a1nor ao tral)alho e á f an1ilia, o 
an101· á Nalt11·eza e ás cot1sas hellas e ele-
vadas ela viela, e111 st1m111a -
Pa t1·ia ! 

' o a111or a 

E tud0 isto de11L1·0 de u1na maravilho
sa disciplina, suave, eml)alado1·a e per
feita: a (lisci1)lina do rythmo m11sical. 

Introdt1zido 11as escolas, onde mais cf
ficienle é a st1a acçã.o, o or1Jheão var des
pe1·ta1· a 1nusicaliclade de 11ns, dc~i' r1vol
ver a tendencia a1·tistica de' ot1tr·os, esti
mular e111 todos o interesse pela Mt1sic~1, 

' • 

fo1·n1ando assi111 u1n pt1blico ca1)az ele 
comp1·ehe11cler a a1·te elevada. 

E, COIUO O 01·pheão é lllTI S)'ID})olo vivo 
ela cooperação exigindo 01·<_len1 e attenção 
absolutas, ao 111es1no te1111)0 q11e a CllU
cação 111t1sical é f·eita, vac o edttcaclc)I' uL-
tcn(lo lle ca"<la alt1111no 11111a disciJJlí11a 
es1>011ta11 e~1 e volt1n tt1 ria. Do conj t111 c'.tO, 
dessa llisci11li11a collectiva que é o 1)1·0-
[)t·io I')' thmo ela viela, dep c11cle o elcseln
v0Ivi1nento cl1e 111na 11ação, co1no elo ry
tl1mc. (lo co1·11ção ei epc11de a viela ele ca
llt1 l10111e1n. J•: é (lcssa clisciplina, base 
lla 01·ele111, c1t1c ta111l)c1n elcpc11<le o J)ro
g1·esso, tal con10 o i11clica o sag1·aclo lem-
111a ela 11ossa bandei1·a. 

Já ta1·clava es te st11·to 11at1·iotico em 
IJ1·ól da l\1t1sica Brasilei1·a. 

A 11ossa q11crida tcrr· i1, 011dc tt1 (lo é 
cheio ele lt1z e som, 011llc tt1<io ca11ta e vi
bra: os 11ossos pass~1ros cc>1110 as nossas 

• 

ciga1·1·as, os 11ossos coq t1 ei1·a es aleg1·es elo 
no1·te con10 os J)i1nI1acs gc1ncn tcs do sul, 

• os llOSSOS rios 1·e1n a l1SOS0S COI110 as ca-
choeiras tu1·bt1Ie11 tas e as J)t·aias 1)1·eg11i
çosas; o nosso amado B1·asil, a q11em o 
Creaclor· 1)rc(ligalisot1 tanta fonte lle bel
leza e l1armo11ia, ti11J1a a s t1a genuína 
arte 1n t1sical qt1asi cs<1t1ecida, ot1, peior 
ainda, dcsdenl1ada ... 

Poucos com1Jositores 11acio11acs tê111 
buscaelo i11s1)iração 110s then1as pura
n1ente brasiJ,ciros, a1Jesar de aht1nclantes 
e11t1·c a 110,ssa ge11lc e con1n1u1nente 
cl1eios <le lJelleza e originalidade. 

Mas qt1al scr~'t a raziio clessa i11diffc-
1·ença? 

• 

A falta de cultt11·a 1nt1sical no Brasil? 
Certame11 te não, porqt1a11to te1nos 

possuído b1·ilhantes talentos m11sicaes e 
g1·andcs co111positores consagrados, não 
só aqui, con10 110s 111ais c11Ilos centros 
artisti'cos cu1·opet1s. São sobejamente 

' 

• 

• 

• 
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conhecidos os 11omes de Carlos Go1nes, f 
Leopoldo Migu,ez, Alberto Nepo1nuceno, A 
Henrique ÜS\vald, Francisco Braga, Ba1·
rozo Netto, Villa Lobos e muitos out1·os, 

disciplina na 
Nova 

Escola 

que seria lol11go enun1erar; desta 11leiade J 

11otavel IJorém poucos se occuparam da Palestra_ ,·eali·sada 1zo G. Escolar·. ''José Bo-
. ' .' · . . nijacto'' pela p1·ofessor·a Ma1·1a111ia 

n1us1ca essenc1almer1 te bras1I,e1ra. 1 · . Cor,·ea da Siti,a 
E' que e11tre a musica elevada (los i1os-

sos m11sicistas, na sua grande n1,aioria fi- Não fô1·a o meu esperito de obediencia ás 
lia<.los a escolas eu1·011éas, e a 111,11sica po- , ?1·dens do_s n1eus s11peri_ores e a esperan9a na 
p11lar nacional, onde deve ser f ornlado O l 1 ~(l~lgenc1a d~s Sras ~D1recto1:as e das minhas 

. . d1st1n ctas collegas, nao ousa1·1a enfrentar este 
verda<Ie1ro estylo m11s1cal de 11ma r~~a, auditorio parn, ler a minha desalinhavada 
n11nca l1011ve 111n eleme11to de t1·ans1çao : palestra. Deixaria a 011trn, mais c:ompetente 
q11e ]Jur"ilasse, elevasse essa musica po- e 20m mais largo tirocínio tratar melhor do 
p11lar a 11n1 ni,,cl a11rcciavel. assumpto . De1·a,m-me, porém, esta incumben-

Pois lJem, esse traço de união eilti·e ~1 1 eia, e aq ui estou, _para dizei· o meu 1·ecado do 
· . . . . 1 melhor modo poss1vel. 

1nus1ca popula1 e a 1n11sica e~evada, esse . Com a inti·ódiicção da Escola Nova, tão 
grande passo l}ara o soe1·guimento da empregada Díl, .\llemanlia, ria França, na Ita· 
arte 111111sical b1·asilei1·a, acaba de ser! lia e en1. 011tros paizes, m?ito se t~rn. di~cutido 
brill1a\11ten1e11te levado a effcito pelo ent1·e nos o modo ele se fazer a d1sc1pl1na nas 
11osso ill11st1·e 111.aestr·o Villa I~olJ<)S, com nossas sa,la de a.u~,t · . . _ . 

. - - 'rerido adqulr1do m1t1ha tt1strucçao prima-
a or?a11i~açao do o1·phcao escolar. 'i·ia em escola, que sempre primo11 pela o1·dem 

SeJa cl1lo <Ie passagem qtre, nessa cam- e pelo cuidftdo com que preparriva seus al11-
panha ctl11catlo1·a, j{1. l1ouvera iniciativa m11os, escusado ser{t dizer-lhes que considei·o 
en1 dois esta<.l t)S l)rasileir·os: E1n S. Pa11- a discipli11n, 11m 1ios principaes factores do 
lo·, co1n a crcação <lo orpheão dirigido prog1·esRo d.a cla~se . . . .. 

· - . Não me refiro, porém, áqu.ella dtsc1pl1na 
pelo 1naestro .Joao Go111es_ Jt1n1or e e1n aterrn,doi·a dos teinpos idos, em que O mesti·e 
Pernarnl)11co, co1n o or11heao creado po1· era tido mais como verdugo do q t1e como um 
Fabiano I.oza110 e Ceição Ba1·ros Barre- pae, um a(nigo. 
to -- esta ultirna, intelligente collabora- Longe vão esses tempos e com elles ~es
dora ,lo maestro Villa r ... ol)os 11 a or (1'·ani- appareceran1 das nossas escolas os castigos 

- - l h - l o· te · t que muitas vezes n1ais i1·1·itava,m as creanças saçtto e o 01·p eao csc<) ar· no 1s r1c o d . . · . o que as co1·r1gtarn . . . 
Federal· . , . Discipli11,t1· 11ão é faz ei· do iad1vtduo uma 

1 O 111acst1·0 V1Ila I~obos, porem, a1·t1sta macl1ina ele obedienci11 pas!'!iva. 
dotado· de uma tenacidade 1e energia ei'l"' ) Disciplinar é educar . E' habituitI' 11 c1·ean
prel1e11c.leclo1·a, que só pode111 ser medi-1 ca ao c11mpri111ento exacto dos seu.s deveres . 
das pelo sett ta.lento e 11atriotisrno atli- E' mostra1·_-lhe _ q u~ o_be~ecer· conscientemente 

. . , . . . .'. não é l1L11n1ll1açao e d1gn1dade. . 
1naclo pelo 1tlcal <la c11lt11rc1 arl1st1ca <.lo . A. liberdacle da ci·Eança tão preconizada 
povo bt·asilcir·o e (la for111ação de u1na pela Escola Nova, não é e 11'em pode sei· uma 
arte pu1·arr1el11tc 11acional, tem oblido 110 liberdade ú.na1·chica, mal comprel1endida e que 
curto espaço de seis mezes um resultado 1·edunde numa di ciplini1 1·uido~ê1, pe1·t~~bado
qtic 011 tros JJaizes só lograi·a111 ot1tcr cn1 1·a do t1·~balho_ na sua e ~as .cl,1sses v1s1nha~. 

. E' preciso 11ao confund11· liberdade com 11-
ª111108 de esf~1·ço cons,~culrvo. . cença, diz D~croly, pois aquel!a só se i·efere 

Jl!lar1a Olym[Jza de Moiir·w Reis {i, pratica do bem. 

' 

' 
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A disciplina activa, que é um alto p1·in- observai-as nas suas manifestações exponta

·,cipio educativo, consiste em dai· ás creanças neas e, deste modo, dete1·mina1· o gráo de li
libe1·dade de se expandirem, mas ent1·egues herdade de que ellas poderão gozai·. 
sempre aos 1·espectivos exerci cios, habituadas, A creança deve e tem necessidade de 

,com0 devem estar, a fixai· a attenção em traba- sei· act:va. Não se pode dizei· que umà crean· 
lhos adaptados aos set1s gostos e a resistir ao ça seja boa e disciplinada, pelo facto de ficar, 
desejo de con:vei·sa1· ou de se distrahi1·em com durante as ho1·as de aula, immovel como um 
011t1·as cousas. pa1·alytico e silenciosa como um morto. Seria 

Ha obstaculos qt1e impedem se dê igual- uma creança doente, anniquilada, e não dis
·mEtnte plena liberdade a todas as creanças. ciplinada. 
Não pode havei· uma regra ge1·al para conce· Não deve, porém, a creança levar a s11a 

· cede1·-se liberdade 011 não. Nas mesmas elas- . liberdade a ponto de praticar· actos que pos· 
·ses mesmo, temos a prova cabal de que, ou sam prejudicar aos outros, ou que, redundem 
·pela natui·eza da creança, ou pelos habitos que em acções censura veis. 
-ella adquiriu naedt1cação dosprimei1·os annos, Toda •tn,refa da educadora consiste just(t· 
,não é possível dar-se plena liberdade a algu- mante em evitar q11e as creaoças confundan1 
mas creanças. em razão do se11 p1·oprio bem, a immobilidade com o bem e a. actividade com 
como igualmente no da propria classe. o mal. Deve a mestra ensinal-a a saber que

Tenho alumnos aos quaes, por experien- rei·, a fazer o q11e convem, a examinar os setts 
· cias feitas, posso dar liberdade, emq uanto que actos, a convence1·-8e a si mesma e a reco-
a ou t1·os não. nhecer lealmente as suas faltas, para corri-

Nãc, ha nada - nem pode1·á haver - que gir-se com sincei·idade. 
·faça com que a liberdade seja completa, na Mas como obtei· disciplina numa classe 
escola, diz Dec1·0Iy. em liberdade ? 

Pa1·a se emp1·2gai· a disciplina activa ha Fazendo-nos creanças como as c1·eanças 
, necessidàde de se conhecer a índole de cada que educamos, po1·que, só desse modo, pod e
creança. E dahi, a missão difficilima da remos estt1dar sufficientemente o ca1·actar de 
,mestre . cada uma dellas. Pe.nsarão, talvez, que os al11-

Mme. Montessori, considerada uma gran- mnos se tornem menos respeitadores á mes
<le libertado1·a da infancia, não 1·ecommenda, tra, poi·que esta conversa, b1·inca e ri com 
·sempre uma liberdade illimilitada. Ella 1·eco- elles? Puro engano l Tornar·-se-ão mais con1-
nhece um limite, q11ando os direitos de um municativos. dando-lhe opportunidade para co
alun1no entram em conflicto com os dos de- nhecel-os e corrígil-os. 

. mais. O problema da liberdade é, realmente, Não ê boa professora, sob o ' ponto de 

. o -problema do menino, individualmente con- vista educativo, aquella q11e habitua a c1·ean

. side1·ado . ça a temel-a, a afastal-a de si, pelo seu 
Diz ainda Montessori que, quando uma modo as pero, 1·ispido e intolerante. 

, creança não se adapta á disciplina e se torna As palav1·as as peras e duras, os commen-
1p1·ejudicial á classe pelo desassocego, o me- tarios espirituo1,os, os ditos jocosos, jam~is 
lhor é isolai-a dG convívio das outras e con- conseguiram aquillo que pode fazer uma obse1·-

· -side1·al-a um ser doente, de quem se deve vação justa e col)ledida, uma palav1·a affe
. ter pená . ctuosa e boa, um olhar de censu1·a ou expro

E' bem possivel que esse modo de con- l0 ração, uma expressão de physi@nomia que 
, side1·al-a, como um ser inferior aos outros, traduza o amor e a firmeza da educadoi·a. 
venha a despertar-lhe o amor proprio e a Não são os rigores exa.ggerados aquel· 

. -contribuir para que ella entre num regímen les que melhores resultados dão . Tempera

. de liberda.de, respeitadora da liberdad~ alheia. mentos infantis existem a que taes proces-
Acho , porem, que não só em classe, sos, longe de corrigii·, produzem males irre

, como em 1·ecreio1 tem a professora necessi- media veis. 
· dade, alg,umas vezes, de deixar as c1·eanças A irritabilidade, causada pela reprehen
. em compl-et'll liberdade de acção, mas tão só- são levada ao extremo, arrasta a creança â 
:mente co.m ,.o.fito \00 as conhecei· melhor, de pratica de actos; tendentes a fu~ir ás iiuas 
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consequencias, sem, no entretanto, produzirem 
o bem que se deseja. 

A f1·anqueza , a lealdade, as natur:1es ma
nifestações do espi1·ito desapparecem para se
rem substituídas pela hypocrisia, pela dissi
mulação. 

Si do rigor exaggerado podem advir pe1·
niciosas consequencias , excessivas benevolen
cias não darão tambem melhores resultados. 

Como graduar então essa disciplina? 
Feito o estudo da creança, oboervada em 

todos os momentos de attenção voluntaria ou 
natural: de liberdade e de despreoccupação, 
uma vez comprehendida, pela manifestação de 
suas tendencias: esperará a mest1·a o mo
mento opportuno para applicar os remedios 
que a pedagogia ensina e que só a boa edu
cadora sabe dosar, de accordo com as neces
sidades de cada temperamento. 

E, quando a mestra, tiver conquistado 
pela sua doçura, o co1·ação de todos os alu
mnos, se1·á bastante, apenas, para manter a 
disciplina, um olhar ou 11ma palavra sua. 

Oxalá, assim entendam as jovens aduca
do1·as das nossas escolas, e essas creaturi
nhas a quem estará entregue o Brasi1 de ama
nhã, serão homens firm es em suas resol11ções, 
homens de iniciativa, homens de vontade, po-
1·ém, de vontade disciplinadi:t, de modo a se 
tornarem senho1·es de si mesmos, governando 
seus actos e 01·ientando a sua conducta para 
o bem. 
~- - - - - - - .. - - - - - - - - - - - - - r-.-: - - - - ~ - - - ---~- ~ ... -~,r- .... -.~-~ -- -~ -~~ .... 

sco ar 
Relatorio da Cooperativa dà Escola 

francisco Manoel, do I O.º Districto 
no periodo de Novembro de 

1931 a J11lho de 1932 

A Coope,·ativa da Escola Francisco 
Manoel foi fundada em Novembro de 
1931. ' 

No dia 14 do referido mez e anno, 
reunidos alguns representantes do corpo 
docente da Escola, entre os quaes se acha
va a respectiva Directora, assim como 
os alumnos das 3.11

, 4. 11 e 5." series, da 

) 

' 

referida Escola, todos interessados nessa 
Cooperativa, · procedeu-se á eleição da 
sua primeira directoria, constituída por. 
alumnos da 4~ serie. 

Empossada, foi ella devidamente intei
rada da finalidade da associação que vi-· 
nha de ser criada, be1n assim, das attri 
buições que lhe cabiam, demonstrando os 
al11mnos eleitos, a natural alegria dos que 
se investem, pela primeira vez, em cargos 
que representam o inicio dos compromis
sos em face da sociedade. 

A Directora da Escola, D. Everilde de 
Fari·a Lemos da Fonseca e as demais pro
fessoras organisadoras e orientadoras da 
Cooperativa, professoras Iracema freire e 
Guiomar frança de Miranda Ennes , foram, 
incansaveis e eloqt1entes nas explanações 
que en·tão realisaram, procurando incutir 
no animo de todos os alumnos, o valor ,. 
a grandesa e os beneficios que advêm de 
associações da especie da que se vinha de 
fundar entre elles. 

Terminada a ceremonia dos actos inau
guraes, entraram, immediatamente, a se
rem executadas as determinações estatuta
rias, verificando-ss a exi stencia de 175 
accionistas, dando-se então , inicio ao mo
vimento economico, arrecadando-se a im
portancia total de 18$000, correspondentes 
a 9 acções do valor de 2$000 cada uma, 
e mais 184$000 correspondente a 50 º/0 do 
valor de 166 acções não integralizadas. 

Com esse capital, adquiriu--;e, logo, 
o material e~colar indispensavel, taes : la
pis, tinteiros, cadernos, pen nas, etc. , dan
do-se inicio ao funccionarr1ento da Coope
rativa. 
, A 15 de Dezembro p. findo, encer
rou-se o primeiro período de acção, cujo 
balancete dirá do seu movimento : 
Capital emp~egado ............ 1 184$000, 
Despezas fe1t:1s. . . . . . . . . . . . . . . 210$000 
Venda total.................. 183$400· 
Media de venda diaria........ 13$ 100 
Maximo de venda dia ria. . . . • . 30$ 600 
Dinheiro em caixa. . . . . . . . . . . . 157$200 
Valor das mercadorias existentes 109$ 14& 
Total Cooperativa (dinh. e merc.) 266$345, 
Capital a deduzir. . . . 184$000 
Saldo . . . . . . . . . . . . . . 82$345 

• 
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Em Abril de 1932, foi a Cooperativa 
,e ntregue á orientação das professoras 
Aracy Massena Jansen de Mello e Okena 
·Massena Serp a, qt1e tomaram as necessa
:r ias providencias para as novas eleições. 

No di a 6 de Maio do corrente anno, 
i ora m convocados o s associados para a 
Asse mbléa que iria eleger a nova directo
ria . A essa reunião compareceram : a Di
rec tora da Escola , as professoras, alg uns 
paes de alumnos e accionistas . 

N otava-se grande animação, particu
ta rmente entre as crianças que, conscias de 
-se us deveres , mostravam-se enthusiasma
·das com o compromisso que acabavam de 
.assumir. 

f oi ·lhes lido o relato rio da passada 
,d ir~ ctori a , fa lou -se?º des envolvimento que 
teria tal e mpreza s1 t0dos procurassem do 
melhor modo poss ivel dese mp e nhar as 
s uas obrigaçges. 

O cultivo do auxilio mt1tt10 , pois não 
e ra outra a finalidade daquella reunião, 
·ex ig ia que cada alumno procurasse dis
·pend er a maior somma, possivel, de bon
da de para com os seus collegas, sentimen
t o esse que encerra em si a maior feli ci
dade da vida , porque d ella depende a ale
g ria de todos. 

Favoreciam desse modo aos mais des
:a fortunados , pois que estes teriam por 
,preços abaixo do cu sto, o material esco
lar indispensavel á sua in strucção. 

Comprehenderiam, assim , a vida as
·sociativa, sem a qual não existiria a fami
lia , base da sociedade e da patria. Ser um 
elemer1to util no seio de uma collectivi
dade, auxiliar de qualquer maneira ao 
set1 semelhante, é dever de todo ser hu
mano, pois, até 110s animaes inferiores, 
formigas, abelhas, etc. , essa communhão 
,é patente. · 

Depois de uma exhortação ao senti
mento de fraternidade , e de bem delineados 
-0s objectivos da reunião, procedeu-se á 
eleição. 

Os membros da nova administração 
.empossaram-se immediatamente e assim 

. ' terminou a sessão que impressionou agra-
.davelmente a todos os assistentes. 

Cumprindo os compromissos assumi-

• 

dos, os jovens membros da directoria de
sobrigaram-se satisfactoriamente dos seus 
encargos, desenvolvendo as id éas do mu
tualismo, contribuindo assim para maior 
realce do valor social então cogitado. 

De Abril a Julho do corrente -anno, o 
desenvolvimento da Co2perativa fo i sensi
vel , conforme passaremos a demonstrar: 

' 
Abril - Receita 497$000 Despeza 232$400 

Saldo 264$70 0 
Maio - Receita 665$500 Despeza 153$200 

Saldo 512$300 
Ju11ho- Receita 682$500 Despeza 73$3QO 

Saldo 609$200 
Julho - Receita 1:311$800 Despeza 351$300 

Saldo 960$500 
Desse saldo foi retirada a quantia de 

396$500 eorrespondente a 60 ° / 0 do lucro 
liquido, para cus tear o material escolar a 
ser fornecido aos alu1nnos pobres, no 2.0 

semestre. 
Note-se que ainda existe em mater ial 

a importancia de 284$700 . 
A Cooperativa tem actualmente 222 

socios com acções integ ralisadas e mais 
110 que concorrem somente com 50 º/0 do 
valor das acções. 

Verificou-se g rande augmento na ven
da diaria que cheg ou á media de 19$000, 
salientando-se o dia 29 de Abril que foi 
de 35$000. 

E' preciso observar que a Escola, 
desde Abril, está desta )cada do 4. 0 e 5 . 0 

annos que 1nuito concorriam para o pro
gresso da Cooperativa. 
As professoras : 

Oker1a Massena Serpa 
A,·acg 11fassena Ja11sen deMello 

"""""""-v~ener ot V--_, A,_,_,A,...,,,,_ eeey ou eeren-e • ,ee 

Escola Remington 
Comrnunica,nos a 1iossos prezados 

leitores a niiidança da ''.Escola Re
min,qtou'', conltecido estabeleci1rtento de 
ensi·no co1rtrnercial, da 1·11a Sete de Se
ternbro 67, para íJ ediftcio síti1ado á 
mesrna rzia n. 59 . 

• 

• 

• 
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: . ·cinema educativo 
. ' 

• • --
' 

(Traducção livre) 

a metamorphose completa da lagarta tran
sformada em borboleta, as palpitações ' de 
vida que encerra uma peqt1enina folha 

1 verde, o lento desenvolvimento das plan
tas, desde a germinação da semente até o 
desabrochar da flôr. 

' 

O mesmo se póde dizer com rela'ção 
O cinema como meio didactico vem ao estt1do dos anirnaes. 

completar ou mesmo substituir a explicação · A importancia do cinema educativo 
do professor e os trecho do compêadio. A nesses ultimos tempos, tem despertado a. 
projecção animada satisfaz plenamente as attenção de todos os paizes. De toda a par
necessidades cada vez mais crescentes, da te st1rgeru iniciativas como estimulo para a, 
períeição e diffusão do ensino com O minimo suo. maior divulgação. 
esforço da parte das crianças, proporcio-' L~mbrarei a esse. respeito o que se· 
nando-lhes mesmo momentos de recreio tem fP.1to em alguns pa1zes. 

No decorr.er dos seculos a procura d~ . _Na Belg~ca fundou:se em 1926 a ~sso
methodo~ de ensino que diminuam cada ~1açao . <<Amigos do cinema educativo e· 
vez mais o esforço intellectual das crianças, 1nstr11t1vo », para crear uma grande filmo-
tem sido a maior preoccupação do profes- theca de ensino e de propaganda. . 
sorado, especialmente do italiano. . Em França o «Museu pedagogico de 

Basta lembrar os nomes de Pietra de Paris» iniciativa do governo cujos films 
Ravenna que em 1491 para ensíuar às cri- s~o distribuidos .g~atuitam1;nte ás in_stitui
anças vogaes e palavras utilizava-se de çoes que o requisiten1. Alem dessa tund.-.
gravuras ; João Baptist; Porta que no ç~o existe •A. cooperati~a do_ e1:sino pela 
começo do seculo XVII creou novos me- cinematographia d~ Paris» dispoe de ap
thodos phoneticos e visuaes para as crian- parelhos ambulan~es ~ue le;am as vant~
ças das primeiras classes elementares; em gens dos films didactivos as escolas mais 
nossos dias Mari,L Montessori que desen• alfastadas. 
volv~t1

1 

extraordinariamente a educação dos Na Allemanha h~ associaçõ~~ especiaes, 
sentidos, graças ao seu admiravel me- confederadas que vi&am a utilidade dos 
thodo. cinemas nas escolas. 

Muito se tem esforçado O professorado . 'T'amb~m na lnglate.rra e nos Estados 
para simplificar cada vez mais os metho-· Unidos o r:inerr a educativo apresenta gran
d~s de ensino e para conseguir esse obje- de des.envolvimento e os governos emp!es
l~tivo foram introduzidos nas escolas e.ir- tam ftlms de caracter escolar t: educativo. 

' tazes, quadros muraes, cartas iconographi- Na Suecia a pi·ojecção animada tornou-
cas ·, e no seculo passado o l:lpparelho ,-de se um meio normal para a execução dos
p~ojecção fixa. Estava porém reservado ao programmas escolares. Ha operadores que
cinema a realização do grande· milagre de são diplomados e uma sociedade especiali
ministrar o ensino divertindo e provocar zada distril:>ue os films. 
n.a infancia um enthusiasmo exlraordina- Finalmente sabe-se bem qu es os, pro-
rio, completamente novo, diante dos pro- .gressos obtidos na Italia pelo cinema dida- · 
blemas educativos. ctico, e que Roma é a séde do Instituto ln-· 

Isso se explica facilmente, Obset·ve-se ter nacional do Cinema Educativo. ' 
por ex~mplo, ~ ensino da Historia Natural O Primeiro Ministro, personagerµ de 
P.<:>r meio do cinema. Os livros são abstra- alta competencia manifestou-se favoravei· 
ctos e diffi.ceis para as crianças, o cinema mente sobre esse assumpto. Desde l'J24· 

, . . . 
porem opera o prod1g10 de despertar-lhes o quando occupava o lugar de primeiro che-
1nteresse. deante dos segredos da natur,eza. fe do governo, comprehendendo todqs as 
Em rapidos momentos .o film desenrola possibilid,tdes do cinema na educação so
deante do olhar maravilhado da infancia, cial e intellectual do povo, creoi1 a «Lu~e 

1 

• 
• 

• 

1 

1 

• 
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' ' 
que em poucos an11os se desenvolven con-

. sideravelmente, sem alterar o orçamento 
da despeza publica. 

Fedele, Ministro da Instrucção Publi
ca, estudando uma applicaçt>o pratica dessa 
grande iniciativa, no terreno escol ar creou 
dezenove filmothecas (uma para cada re· 
gião da ltalia) confiando-as aos Censores 
dos estudos do Reino. 

Cada filmotheca JJOSsue grande colle
cção de fil::ns fornecidos pela «Luce• se
leccionados co'1l o severo criterio de per
sonagens eminentes no magisterio. 

A distribuição dos films pelas escolas, 
é gratuita. 

Além desse trabalho Fedele ainda 
com os films fornecidos pela «Luce» ins
tituiu as trinta primeiras filn..othecas pro
vinciaes de . propaganda hygienica ; essa 
filmotheca foi enriquecida de muitos films 
pelo actual Ministro da lnstrucção Publica, 
Belluzo, tambem grande propagandista do 
cinema educativo. 

.,~ experiencia feita pelo Estado foi 
secundada por iniciativas de diversas ins
tituições e particulares. 

Não é exaggero affirmar que nm lou
vavel estimulo se estabeleceu em toda a 
ltalia para doar ás escolas apparelhos de 
projecção com os respectivos fil ms. 

Citarei alguns numeres concernentes 
às escolas elementares, extrabidos da re
cent~ estatistica, sei bem que incompleta, 
feita por determinação do Ministro Bellt1zo. 

Em Piemonte ha 431 appa1·elhos em 
escolas elementares e patronatos ; 3419 em 
Véneto; 342 em Toscana ; 17.+ em E mi.lia; 
150 em Lacio , 113 em Sicília ; 107 em 
Lembardia ; 78 em Marc~e ; 55 em Ptt
lha ; 52 nos }_bruzzos ; 30 em Sardenha ; 
34 em Calabria ; 22 em Basilicata ; 19 na 
Umbria ; 17 em Véneto-J 11liano ; 6 em 
Trento ; 5 em Molizia. 

Falta a estatistica da Liguria e Cam-
panha. · 

Repito, muito se tem feito em toda 
a parte, vencendo . grandes difficuldades, 
pela applicação do cinema a fins educati
vos, ma~ que longe se está ainda do ideal. 

E: indispensavel antes de mais nada. 
aperfeiçoar o film didactico. Confiando-sé 

• 

• 

muitas vezes e film de documentação, isto 
é, de cultura geral com o film instrutivo 
propriamente dito. 

Os films de documentação, feitos com 
verdadeiro gosto artístico, e que demons
tram grandes conhecimentos technicos, sem 
duvida, tem prestado grandes serviços 
despertando na criança interesse pela pro-, 
jecção animada; falta porém a esses films, 
qualidades didaetic:as. 

Sobre esse assumpto é bom lembrar o 
criterio estabelecido pela Com missão · te
chnica constituida pela «Luce», composta 
do professor Fedele, Senadsr Corado, Riccir 
professores Raffaele e O alassi Paluzzi, Dr. 
de Feo, professores Trabalza t: Paribeni e 
do signatario. 

1 

Os films educa ti vos segundo essa Com
missão, devem ministrar exactos conheci
mentos, e na ordem logica d1,s program
mas. So.filen te assim será possi vel crear 
uma nova forma de peeagogia cinemato
graphica, um novo method@ de ensino. 

E' inutil mostrar a uma creança cou
sas 11ue não póde comprehender nem assi
milar. 

Deve-se illustrar, a palavra do professor 
por meio de uma projecção precisa, que 
encontre o devido commentario no livro. 
A' observação da criança 'corresponde a 
pala·\'ra do mestre. 

Deve-se despertar a percepção para 
chegar á assimilação, aproveitando-se para 
iss? do attràti vo que exerce a projecção 
anilllada. 

O problema da distribuição dos appa· 
relhos de projecção pelas di;fferentes esco= 
las, merece ac11rado estudo. 

Eis o papel importante e muito ne
cessario do Instituto ln ternacional., 

Todos os Governos e todas as escolas 
do mundo deveriam cooperar com o Ins
tituto no mesmo entbusiasmo. 

Sendo efficaz e mesmo necessario o 
• • • ensino rar meto do cinema, o problema 

deve ser encarado em toda a sua plenitt:de, 
em toda a sua importancia. 

Na presente Revista, estudamos o ci
nema em seus differentes aspectos e pos
sibilidades, expuzemos as experiencias 
observadas e os seus resultados, os syste-

"' 
' 

• 
' 
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mas technicos de projecção e de conserva
ção dos films, tudo emfim que pudesse 
contribuir para o desenvolvimento desse 
novo metbodo de ensino. 

E' indispensa vel que os dirigentes, os 
homens politicos de toda a parte do mun
do comprehendam a importancia do pro
blema e ll1e dediquem a attenção que me
rece. 

' 

A ESCOLA PRIMARIA 

Hoje que a Sociedade das Nações apre
senta tão poderosa organização tecbnica, é 
indispenscxel que todos os paizes que as
signaram o Gonvenío, reconheçam ·a im
portancia do cinema educativo. 

Giulio Santini 
ílirector Geral do Ensino Prim ario no 

Mini~terio de Instrucção Publica da Italia . 

-------,.e:'---:-------------------- -- -----------

a 

• pela st1a educação, tornando-a ao seu er1 os cuidado, é preciso medir º n,estre º gráo 
de respo11sabilidade que assume, não se 
esquecendo de que em suas mãos, está o 
futuro, bom ou mau , daquelle e11te que 
lhe foi confiado. 

Nesta cidade, que é uma das maiores 
A escola tradicional tinha um unico e mai s adeantadas do mundo, é preciso 

objectivo: ensinar a lêr, a escrever e a chamar sem1)re a attenção para os perigos 
contar. Hoje a escola nova tem uma func- a que se sujeita a creança sair de casa, 
ção mais ampla e elevada. Ministra não só nas movime11tadas ruas cujo transito cresce 
a instrucção elementar, como dá á cre- dia a dia. 
ança uma educação que a habilita a viver A rua deve constituir um dos centros 
em sociedade, como elemento capaz, con- de interesse a serem tratados em todas as 

· sciente de seus direitos e de seus deveres. classes. 
O primeiro cuidado do mestre, ao re- Sobre os meios de locomoção, deve 

ceber un1 novo discípulo, é fazê- lo seu o mestre salientar o bonde, que é a con
amigo, afim de o conduzir, sem imposição, ducção de que se servem. Precisa o pro
pelo bom exemplo e pela confiança que fessor, dando conhecimento das vantagens 
deve inspirar. dessa conducçã0 sobre qttalquer outra, 

A escola é o prolongan1ento do lar, rnostrar a circumstancia do preço redttzido, 
deve portanto collaborar com este, aju-1 com a vantagem ainda de 50 º/0 de abati
dando-o e o substituindo mttitas vezes. 1 mento de que gozam os escolares, medi-

Não cuida somente de illuminar o es- ante a aprese11tação do cartão de matricula· 
pirito , mas principalmente de forn1ar o co - E' o bonde a conducção Qtte 11ão of
ração, despertando e des envolvendo os ferece perigo, desde que a creança tenha 
sentimentos bons e elevados da creança. a necessaria precaução, não o tome em 

Dá a educação physica e hygienica, n1ovir11e11to, nem delle salte sem que esteja 
que torna o menino robusto, cheio de inteiramente parado. 
saude. Deve o educador, semprt: que se of-

Ensina ainda á creança defender,.se dos ferecer opportunidade, mostrar qt1e os ac
inimigos da vida humana, pelo trabalho cidentes, de graves consequencias, são 
util, dos perigos a que está sujeito. sempre o resultado de uma imprudencia 

Ao matricular uma creança na es- da propria victima. 
cola, respon sabilizando-se o professor . L. i1 . 

, 
• 

• 
\ 
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Tres Palavrinhas ~:~;!:

1
~·eve1a essa mutação, inteii·amente cen- . 

Benares - Encontra-se frequente
mente escripto Be11a1·és o nóme da famosa 

Silica.-Não ha duvida alguma a i·es- cidade sagrada dos bindús. A vei·dadeii·a pi·o-
peito da accenttiação desta palavra, que é sodia é, porém, be,záres; a accentuação viciosa 
proparoxytona. (accento tnnico em si) . Pes- é visivelmente. f1·uto da influencia fi·anceza e 
soas descuidadas do bom falar dizem silíca deve ser combatida. A influencia franceza 
(accento tonico em li), fazendo talvez confu- faz-se sentii· extraoi·dinariamente, sempi·e o 
são injustificavel com a palavi·a silicio · · temos feito notar, sobretudo, quanto á proso-

.K~m buzia-Em 1·ecente compendio dia,, em nomes proprios, sejam de pessoa ot1 
de b1stor1a geral, it que já tenho alludido en-1 sejam geog1·apbicos. 
contro, quando o autoi· se occupa da Pe1·sia, · !v1ESTRE-ESCOLA. 
q11e ~ dous filhos deixou Cyro, KaJ1tbuzia e 
Ba,·diga,>. CORRESPONDENCIA DE «TRES PALA-

A innovação Kambzizia só pode recebei· VRINHAS» 
dos estudiosos a mais categoríca 1·epulsa. 
Nem mesmo se atina a razão de ser da ti·ans- A. S . --0 volume de 'l',·es Palav,·inlzas 
formação . Po1·que o tal KaJ1zbzizia é o mesmo foi editado no anno passado pela Liv1·aria 
Ca11zbyses . F1·ancisco Alves, Rio de Janeiro e tem sido 

Se em latim tivemos Cambgses, em gre · muito pi·ocurado. Nosso povo inte1·essa-se 
go Kantbgses, pai·~ q11~ bapt_izai· de. novo o pelas questões de ling11agem, do typo das q11e 
filho de Cy1·0, depois rei? C1·e10 que so o p1·u- ahi são estudadas. 
1·ido da originalidade, vale dizei· da extrava- 1 :tv1 .. E. 

' EXPEDIENTE 
A <<Escola Pr·1,·ma,··ia>> ci,·cula em todo o B,·ast'l. 
Os pedi"dos de as.çi"gnatu,·as deve,n vi,· aco1npanhados 

da respecti·va ,:niportanci·a e ende,·eçadas á redacção d'A 
Escola P,·imaria, á riia Sete de Setembro, n. 17 4 - 1º. 
a,idar. 

As collecções dos annos anteriores são vendidas na 
1nes11ta ,·edacção, ao p,·eço de 12$000, cada anno, e,n nu-
nzeros av1,1,lsos, e 14$000) em volumes encade,·nados. 

~~-~~~9" 

fornecedora de gabinetes dentario 
escolares, sob as condições mais vanta-
• 1~A __ M_A_ I_ O_R_,;_N...:;O__;;_R.:_A:...:..· .:_M:...:O:...._::..D.=E:..:..N:....:' l...:..' A:..:l~:_l:_:O~ J os as . 

Rua . Gonçalves, 50 Completo stock de artigos dessa es
pecialidades, tanto nacionaes como es

trangeiros, de qualidade garantida e dos mais acreditados fabricantes. 
Visitem esse estabelecimento 

• 

• 

' 
1 

• 

, 
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a sco a ova 
,centro de interesse : Emancipação das 

colonias americanas 

.J.º Sub-centro : GEORGE WASHINGTON 

Observação : fazer com que as crian
ças, at ravéz:da vida dos grandes homens 
como Washington, La f ayette, Franklin 
José Bonifacio, etc . , observem a inf{uencid 
e os bene fícios que estes trouxeram á Pa
tria e á Humanidade . 

Associação: George W ashino-ton - A . o 
,criança - Algumas anecdotas revelando o 
caracter do 1° presidente do, Estados Uni
do,s da America do Norte, quer como n1e, 
nino, quer como }1omem. A situação das 
colonias inglezas em 1770 . As colonias 
i~ero-american,Ls. O mais rapido desenvol
vimento e o progresso das primeiras cau
sas que influiram na independencia dos 
Estado::: Unid1)S. A gue rra dos 7 annos e 
os impostos. O congresso de Phíladelpl1ia 
e a escolha de Wasl1ington como general 
em chefe das tr.Jpas norte-americanas. A 
independencia dos Estados Unidos. A or
ganização do paiz. Recusa de W ii shington 
,ern acceitar pela 3~ vez a presidencia. A 
morte. A cidade que tomou seu nome. 
OL1tras íiguras da independencia norte
americana. Benjamim Franklin, Thomaz 
Jefferson, La Fayette, 1::tc. 

A revo 111ção Franceza. As classes so
ciaes até esta epoca. A oppressão do povo 
pelos nobres. I~epercussão do movimento 
de 14 de jull1c, no rnund-0, especialmente 
'llO Brasil. 

EXPRESSA O 
Li,i,qteage,,i 

211 f ee,·a - A exemplo das se manas an
teriores foi dictada aos alumnos a compo
sição abaixo, com o respectivo vocabu
la rio. 

Àll'tOT' á ve,·dade (tradt1zido do francez) 
George Washington, o primeiro presi

dente dos Estados Unidos da America do 
Norte, quando cri,1nç,1, recebeu de presente 
11ma linda machadinha. 

• 

• 
• 

• 
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Cheio de alegria, dirigiu-se ao jardim 
de sua residencia, golpeando todas as ar
vo resque encontrava em seu caminho, Ba-. , . . 
via, porem, no Jardim uma linda laranjei-
ra, arvore favorita de seu pae, a qual não 
escapoc1 dos golpes da ferramenta do im
prL1dente menino. 

Passeando pelo jardim, o pae de Geor
ge vendo o miser0 estado em qL1e se acha· 
va a laranjeira, reuniu todas as pessoas da 
casa e interrogou-as. Tudo em vão; nin
guem soubera dizer o auctor de tamanha 
maldade. 

Attraido pelo reboliço , o pequeno en
trou na sala. Ao vel ·O com a machadi u ha, 
o pae imaginou, logo, ser elle o culpado e 
perguntou-lhe : 

George, sabe quem golpeou a laran
jeira? Quero castigar de tal maneira o mal
vado que t:lle nunca mais esquecerá a feia 
acção praticada. 

O menino amedrontou-se um instante, 
mas nt1m arroubamento de coragem, res
pondeu 11obremente : 

- Pae ! Não devo mentir: sou eu o cul· 
• 

pado. Castigai-me. ~ 

Meti filho, quero abraçai-o, excl a
mou conter1te o pae. Stnto-me orgulhoso 
de você. F~z um grande mal golpeando 
tão linda arvore, mas a st1a coragem e sin
ceridade têm n1ais valor que mil arvores 
cujas folhas fossem de prata e os fructos 
de ouro. 

e pequ~no tão amigo ua verdade foi, 
mais tarde', tambem, um grande homem. 

3ª feira: Leitura no livro «Apanha
dos e factos historicos» sobre o centro ~m 
quest:io-George "\Vashington. 

4ª f ei,·a : Reproducção da composição 
oral de 2ª-feira, com o emprego do voca
bulario dado, dedu2indo a mo· alidade do 
couto. 

6ª-fei,·a: G rammatica - Futuro com
posto do Indicativo · e do Sttbjuuctivo. 
Exercícios oraes de construcção de phrases 
en1pregaudo os tempos explicados e os da
dos anteriormente. • 

Sabbado: Leitt1ra dos melhores traba
lhos, pelos alumnos, sobre a personali.d.a.<\~ 
de George vVa-shiugton. 

' 

1 
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ARITHMETICA E GEOMETRIA 

2-feii·a: Area total e volume . de 1.1m 
prisma ; deducção das respectivas for::n u.las. 
Explicação ã vista do solido de madeira_. 
Exercícios oraes no quadro para exempli
ficar a materia ensinada. 

3ª-fei,·a: Resolução do problema se
guinte : · 

« Um depositó de forma prismatica 
octoo-onal méde lm,5 de altura. Quanto .se 

b • 
pagará para pintal-o . externa e interna-
.mente á razão de $500 o meio metro qua
drado si cada aresta da base mede Om,5 e 
,o apo~thema Om,75? Quantos litros de fa
rinha póde esse dep osito conter? 

R. 18$000. - 2250 1. 
4-feir·a: Area total e vo_lume da pyra

m ide. Dedi1cçâo das respect1 vas forro ulas. 
Explicação com o auxilio do solido de ma
deira, seguida de exercícios oraes no qua
dro para exemplificar a li ção. 

Problemas para ~erem resolvidos nos 
-cadernos de casa . 

1-Qual a area total de uma pyramide 
que tem de apoethema 9m,40 e po~ base 
.um quadrado de 36ª12 de superficie ? 

R. -163m2,80. 
2-Quantos dl. de perfume contém um 

frasco com a forma de uma pyramide de 
16cm. de altura, tendo para base um pen
tagono de 74mm. de lado e Sem. de apoe
thema? 

R. -4 dl,93. 
• 

6ª-fei,·a: Res olução elo segu:.nte pro-
blema : «Quantos stereos de madeira ha 
em uma pilha pyramidal formada de tacos, 
com 3m2,50 de base e lm,8 de. altura? 

Que area se l)Oderá assoalhar com es
ses tacos, si cada um tem Om,025 de espes
sura? 

R.-2st.1. - 89 m.m2 

Sabbado: Correcção dos trabalhbs da 

2ª SEMANA 

Linguagem 
2ª-fei,·a : 

• 

Composição oral. 

O 14 de Julho 

• 

Leitura em classe do trabalho com o 
titulo acima pt1blicado na revista «Vida 
Escolar». Reproducção oral por diversos 
alumnos afastando-se os mesmos tanto 
quanto possivel do original. 

311-fei1·a: Leitura tne classe sobre a to
mada da Bastilha sendo os trechos esco
lhidos e trazidos pelos alumnos. 

4ª-fei,·a: Realização por escripto da 
composição oral de 2ª-feira, sendo consi
derado o melhor trabalho, o mais afastado 
do original. 

6-fei,·a: Foram dados aos alumnos 
como recordação de Grammatica os seguin
tes testes : 

1º 
Ao lado de cada substantivo, escrever • 

o collectivo que se associe. 
1- pratos 6-roubo 
2- céo 7-viajantes 
3- gaiola 8-fechaduras 
4- praia 9--plantação ' 
5- mar 10-escola ' 

2º 
Substituir por um synonimo as pala

vras gryp hadas : 
l-Mt1itos homens são dorninados pela 

paixão do jogo. 
2-A navegação perto da costa requer 

mt1ita attenção. 
3-A embriaguez é a ruina de muita 

gente. 
4-Não sejas soniitif.:o. 
5-0 despotismo é preferível á des

ordem. 
(Testes pedagogicos de Paulo Mara

nhão). 
semana• Sabbado : Cçirrecção dos trabalhos da 

Exercício para. casa : semana. 
«Acabar a altura de uma pyramide que 

±em de volume 88m3, 725 e cuja base qua
drada tem o lado egi1al á base de um tri
.angulo com 6m2.SO de area e 4m. de altura.\ 

R.-25m2,2 de 

' • 

- "- -

ARITHMETICA E GEOMETRIA 
• 

2ª-fei,·u: Relação entre 
volume e de capacidade e 

1 

as , medidas 
as de peso· 

• 



• 
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Fazer observar que essa relação varia de 
um co!"po para outro, dahi a necessidade 
de tomar um para unidade-a agua distil
lada a 4 ° para os solidos e liquidos e o ar· 
vara os gazosos. Noção de densidade ou 
de peso especifico, como resultado dessa 
comparação do peso do cor90 com o peso 
de um egual volume d'agua pura, isto é, 
dividindo o peso de um pelo do outro, de
duzindo assim a formula 

p 
D= --

V 
311

- feira : Repetição da lição anterior 
acompanhada de exemplos no quadro para 
melhor fixação das noções dadas. 

Da formula D = ~ , deduzir P =V X 

X D e V = 
p 
D' 

4(1-feira: Os alumnos serão chama
dos ao quadro para reso! ver pequenas ques
tões sobre densidade, peso e volume. 

Problema para ser resolvi do em casa : 
« Uma garrafa cheia pesa 862 g. e 

vasia 450g, 25. Qual a deu sidade de seu 
conteúdo, si é azeite e si a capacidade da 
garrafa é de 45d. ? 

R. -- D = o, 915 . 
611-fei,·a: Resolução, em classe, do se

guinte problema : 
Em uma cidade norte-americana erigi

ram uma estatua de George Washington, 
na qual empregaram 5m3 e um quarto de 
bronze, sobre um pedestal de marmore, 
com a fórma de um prisma de 1om2,50 de 
base e 2m,40 de altura. Quantas toneladas 
metricas pesa o monumento, si a densidade 
do bronze é 8,32 e a do marmore é de 
i,715? 

R. - 112tns,098. 
Sabbaclo : Correcção dos trabalhos da 

semana, aproveitando o ensejo da materia 
dada. 
Desenlio suggestivo : 

A Bastilha, assim como os seguintes 
trabalhos : 

O chá - associado á independencia 
das colonias americanas. 
Desenlto de i>11agi1zação : 

Chi caras, bules, latas de chá. 

' 

• 

' 

Recortes de estampas sobre o respe
ctivo centro para organização do album. 

Todos estes trabalhos toram feitos sob 
a orientação da professora especializada. 

2° SUB-CENT10 

Boliva,· e Sa11 JJ{arti11 

Obse,·vaçllo - Situação da America es
panhola, no seculo 1~. Causas da rivali
dade entre a metropole e as colonias, O· 
movimento de emancipação quasl simulta
neô 11 as diversa~ colonias. A influencia
da independencia do" Estados Unidos e da 
quéda da Bastilha. 

Simon Bolivar, o heroe do norte da 
America Meridional, e a Venezuela. A in
fancia do grande heróe. Sua estadia na 
França e nos Estados Un'.dos. O movimento 
de 1810 em Venezuela. A independencia 
deste paiz depois de varios successcs e de
sastres. Paizes que devem st1a independen
cia a Bolivar - Colombia, Equador, Perú 
Boli via. O general Sucre. Boi i var como 
presidente e como dictador. As accusações. 
A morte do «Washington (da America do 
Sul). 

José de San Martin-o heróe do sul 
d' America Meridional. A independencia da 
Argentina e o 9 de julho. Perú e Chile . O 
grande desinteresse de San Martin e al
guns traços da sua vida. Biograpbia dos 
dois heróes sul-americanos. 

A forma ' de governo adaptada em to
das as nações novas. 

A America actual. Religião e raças. 
lm migração para a America em geral. 

EXPRESSÃO 

Li1:1guage11z 
2(1-fei,·a · Primeiro ensaio geral de· 

canto orpheonico, no Stadium do Flumi
nense com o comparecimento das turmas . ' de quinto anno. 

3(1-fei,·a: Foram dictados aos atu
m.nos alguns dados bio'graphicos sobre Bo
li var e San M, rtin, para organização de 
com posições. 

Foram lidos, em classe, trechos sobre 

, 

• 

' 

• 
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a vida dos dois heróes sul-americanos, sen· O 3º) motori sta havia - grande Aelo· 
do eonsultados nessa occasiào os volumes cidade ao carro. 
do Tilesouro aa Juventude e da collecção 4º) Devido ao seu pessimo .comporta-

mento o menino foi - do colleg10. 
-<Diccionario e Encyclopedia Internacio- 50') Estava ._ o vestido da pobre velha. 
nal», os quaes fazem parte da Bibliotheca . 

6º) A Bíblia foi o primeiro -do Grupo. · 
/2 e fi · O t· __ tempos com- 7º) O homem havia - º. passaro que 4 - eir·a; ramma· 1ca 1 

· · · p · · · e'tava prisioneiro em uma ga10 a. 
postos dos modos Inf1111t1vo e .ª:t1_c1p10, ~ 8º) Por não h.;.ver provas contra o cri-
sendo dado loo-o o seguinte exerc1c10. . . f . 

"' h m1noso este 01-Escrever dentro do parent ese que se )' 
0 

. t- ·, h vi'a _ as velas 
9º sacr1s ao J a a acha ao lado de cada phrase, o tempo e O h dote 

b h d quando c egou o sacer 
modo dos ver os gryp 1 os : . 6) 0 b lho será _ com o auxil 

· 1) Os ladrões ti1tha11z esco11(ltdo o ro11- 1 tra ª 
( ) da classe 

bo em um tronco de arvore. ( f ·m ri·m1·r--expulsar-. . d d azer pagar -1 p 2) 81 ttvesse11'1os estu a o um pouco d · · ) 
· · raso-ar-soltas -accen er-corr1g1r mais te,·tarnos ganlto melhores notas. ;,, 

. 3) Washington, tendo assegu,·arlo ª li- · ARITHME'rICA E GEOMETRIA 
berdade de si1a Patria, retirou-se para sua 
propriedade agrícola .• ( . . ) 

. 4) Os menin os te11t ca,ztado muito bem 2 ª Fei,·a 

-os hymnos escolares· ( ) Os alumnos resolverão os seguintes 
5) O meu, collega já }tavia saido para a problemas : 

escola, quando lhe teleph?nei. ( .) 1) Quantas moedas de 16g e meia se 
6) Embora te1tJta f ei to O meu e~erci- podem obter com uma barra de ouro de 

cio certo, não obtive gráo dez por causa de cm. de comprimento por 8 cm. de lar-
da letra. ( · . . _) gura e 15 mm. de espesst1ra, e si a densi-

7) Pe,·ia alca1z()ado boas medias s1 nao d ade <lesse metal é 19.258 ? 
fosse a doeuça <le minha irmã. ( . . ) 2) Um caminhão cheio de Areia pes_a 

8) Pe,·ei te1·11iinado o meu exerc1c10 an- 1080-r 6· pero-unta-se quatos metros cub1-. º'' b • tes de bater a sineta para o reereto· ( ) bicos elle contem. sabendo-se que a densi-
9) Quando tive,·es e1tco1z.trado o teu ca- dade é 1,448 e que pesa cinco vezes mais 

derno, ficarás, de certo, muito contente. que o caminhão. 
( ) 4.11 Feira : Regra de tres simples 
10) Por te1·e1n desob edecido ás orden_s em que c~nsist~: . 

<le seus superiores, os alt1mnos ficaram prt· Relaçao d1recta o inversa entre seus 
vadoE" do recreio. ( ) term?s. As q uan tid~de.s dada e a ~esco-

6ª-feir·a : Os alum_nos esc:everão n~s· nhec1~a - termos princ1paes e relativos e 
cadernos de classe as b1ograpb1as de Bo,t· maneira de despol,os no calculo. 
var ou de San Martin conforme preferi- Processo de reducção á unidade. 

rem • Lição exemplificada no quadro fazen-
Sabbado Correcção dos trabalhos da do distinguir a regra de tres directa da 

semana. , inversa 
Exercício para casa. · 1 6ª Feira : _Continuação do estudo da 
No logar do travessão empregar o par-1 regra ~e tres simples, fazendo ?bs_ervar a 

ticipio passado regular ou irregular dos necessidade de ~ue os term~s pr1nc1paes se 
verbos que se encontram abai:ii:o. [ refiram sempre a mesma unidade. 

1 º) Todos os alumno~ tenham - o seu I Exercícios no .quadro. Serão passadas 
trabalho escolar. , para casa as seguintes questões : · 

2º) O caixeiro não havia - ao banco 1.) Q11al a altura de. uma arvore que 
-0 dinheiro que recebia. dá 27 m,4 de sombra s1 no mesmo mo-

• 

1 
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mento um arbusto proximo, que mede 
85 cm, de altura projecta uma sombra de 
3m,40. 

3), Uma guarnição . de 1300 homens 
l:va viveres rara 60 dias; si esta guarni
çao augmentar de 1/5 do numero de ho
mens quatro dias durarão os viveres ? 

3) Comprei 3/7 . de uma peça de fazen
da por 60$000; quanto devo pagar pelos 
215 de uma peça de egual fazenda ? 

4) Seis meninos arrumam a bibliothe
ca da escola e_m 4 dias e 213; para arru
mal-a em 2 d1as; quantos meninos terão 
de fazer este serviço ? 

Sabbado: Correcção dos trabalhos da 
semana, recapitulando a materia ensinada 

• r1or. 

4. 0 SUB-CENTRO , 

JOSE' BONIF ACIO 

OBSERVAÇAO - Ver semaua ante-

( A materia deste sub-centro será dada 
como revisão ) 

ASSOCIAÇÃO - Regímen ao qual 
eram submettidas as colonias portugue
sas (lembrar o systema feudal). Os abttsos 
suffocavam o povo brasileiro - Os lºs. 

f1· con .1ctos - Os Emboabas no sul e os 
Mascates ao norte. 

A inconfidencia mineira - A influen
cia e a independencia dos Estados Unidos 
e das Jdéas que âgitam a frança. A figura 
?e !'1raden tes. A invasão da península 
1ber1ca. pelas ti:opas napoleonicas A v;in
da de D. João VI. Melhoramentos-· O 
movimento pernambucano.de 1817-A re
vol ~ção • de 1820. D. João VI e o parla
mento. A permanencia de D. Pedro. Sua 
popt1laridade. O dia do Fico, Desobedien
cia de D. Pedro ás armas de Lisboa. A 
figura de J ose Bonifacio, Os Andradas. 
A princeza Leop9ldina e sua influencia 

. benefica. O I piranga e o 7 de setembro. 
A$ forças portuguezas no Pará Maranhão 
e Bahia e as lutas até 1824, ' 

. A forma de. governo adoptada incom
pat1 vel com esp1rito americano da t!poca. 
A republica. " · 

• 

' 

' 

• 
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EXPRESSÃO 

. Lingrttigem : Composição oral. Biogra-
ph1a de José B')nifacio. ( ), 

3ª-feira: Estudo das preposições. As 
contracções e as combinações. Crase e sy
nalepha. Exerci cios oraes no quadro negJo. 

4ª-fejra : Realização por escripto da 
compos1çao oral de 2ª-feira. 

6ª-feira: No logar do travessão, col-
locar a preposição adequada: · 

1)-lJ annos José Bonifacio concluiu 
os estudos - philosophia, latim e francez. 

2) José Bonifacio nasceu..:.... Santos. · 
3) José Bonifaciq dera provas - nota

vel intelligencia - pequeno . . 
4) - a retirada de D. João VI do Bra

sil, começou a surgir na Historia a figura. 
varonil de José Bonifacio. 

. 5) Muito se tem escripto - a perso
nalidade de José Bonifacio. 

Sabbarlo : Correcção dos trabalhos an
teriores. 

ARITHMETICA E GE01\1ETRIA 
2ª-feirct : Continuação do estudo de 

regra de tres simples, quando seus termos 
são fraccionarios. Peq~enas questões resol
vidas no quadro pelos alumnos; 

3ª-fei,·a : Resolução do seguinte pro
blema, nos c;1dernos de classe : 

<Tres turmas de operarios apresen
tam-se para fazer certa obra ; a 1ª pode 
fazel-a em EO d., a 2ª em 40 d. e a 3~ 
em 30 dias. Quantos dias levarão as 3 tur
mas juntas para fazer tal obra ?» 

R. -12 d. 6/47. 
48-fei,·a : Os alumnos serão chama

dos ao quadro para resol·,er pequenos pro-· 
blemas sobre regra de tre.s simples directa 

• e inversa. ~ 

Será passado para casa o seguinte 
problema : 

« Um individuo deixot1 em tratamento 
um terreno t!'iangular, dizendo que 1/8 de 
seu valor fosse d;,,do a um asylo, 2/4 aos 
se_us dois irmãos e ,o resto ao sobrinho. 
Dizer quanto tocou a cada um, sabendo-se 
que o terreno méde 30m Ele 'base por 40m 
e que foi vendido por 150$000 o metro 
quadrado. · 

; 

• 
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R. - Parte do asylo-11:250$. parte, desde os primordios da formação do 
Parte de cada irmão-22:500$ . espírito de nacionalidade até o grito do 
Parte de cada sobrinho-33:750$. Ypiranga. 

6ª-fez1·a: Resolução, em classe, do Foram dados ainda desenl1os decora-
problema que se segue: ti vos, derivados de combinações geome-

« Uma torneira encheria em 1 hora, tricas. 
.2/5 de um tanque; outra vasaria em 3 ho· 1 • • . 

ras, 8/9 delle. Estando o tanque vasio e NOTA-Alguns dos e.xerc1c1os de l1n-
.abertas as duas torneiras, que tL·mp(, será guag·em que figuram neste «Centro de in-
,necessario para encher 3/4 do tanq11e ? teresse» uão estão associados porque fo-

R.-7 horas !3/5 6. ram dalin~ ,.owo recordação gramm~ti<·al. 
· O mesmo se observa em relaçao aos 

Sabbaáo : Correcção dos trabalhos fei- tr,ibalhos de arithmetic,.1• 

tos durante a serr1ana, Arguição do que foi Setembro de 1932. 
ensinado sobre regra de tres. , 

Dese1zlto: <)s ·. alumnos desenharam a \ 
bandeira republ icana de 1817. A' vista de 
,estampas ós al11mnos copiaram scenas da 
independencia brasileira asssim como as 
.figuras import,1.ntes que nella tomaram 

Grupo Escolar Jo<sé de Alencar. 
Professoras : Adalgis,, B. ferreira da 

Cunha; A. testher Coutin 1-io; Chrystalia 
Madeira dos Santos e 1'1aria Jo.sé Len
gruber . 

' 
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CASCARENO 
Nome actual de Cascarina G lycerinada 

de Orlando Rangel -
REEDUCADOR DOS INTESTINOS 

Sem ig·ual para combater 
a prisão de ventre habit1.1.aJ 

e a dyspepsia gaistri~a· 

---------------------------------------• -------• ---------------,.., •• ,, ..-.. .... ,.,.._ .. ..,._,, .,, 
3
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Com base de valeriana fresca e simulo 

O ve1·dadei1·0 e o 
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mais poderoso rr1edicamento dtts 
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Ahi vem -

' • 

- . 

' ,. 

-. ' 

e 1. h ,, . ar 1n os .. :-.· 
----·· -._ . ._, -

---EIL-0, afinal, de volta do ·,nternatot 
· · E os paes levantam-se contentes, 
para receber o filho que encarna todos 
os seus sonhos e esperanças. 

Tanto quanto o confôrto do lar a· 
educação dos filhos demanda os cuida
dos dos paes. Collegios de reputação 
firmada, primeiro. A Universidade, 
depois . A seguir. a carreira cheia de 
promessas, . A educação dos filhos, 

., porém, está quasi sempre presa á 
. , prosperidade do pae Chegando a 

v adversidade, esvaem-s:~ todas as 
perspectivas de futuro! 

Um seguro dotai, feito com pequenas, 
. ' economias, suavemente provera o 

sustento de seu lar e pagará a educação 
' 

1 d e seus filhos, tal como a imaginou-' 
\ V. S. O Age~te da Sul America ; 
, tem uma apoiice para suas posses,, · 
sem pesar sobre seu~ encargos. 
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resentes ~e natal 
Para esta occasião especial , em que 

contráem dobrado valor os meritos de uma . - , organ1saçao como a nossa, nos prepara-
mos de modo a podermos seguramente ga
rantir aos nossos freguezes quer, seja em 

• 

ARTIGOS DE VESTUARIO PARA 
SENHORAS, HOMENS E CRIANÇAS, 
seja em AR fl00S DE USO DOMESTICO, 
ARTIGOS DE TOILETTE, TAPEÇARIA 
ou simples ARTIGOS DE ORNAMENTO, 
offerecemos em todos os nossos rayons a 
maior variedade de artigos, marcados pe
los mínimos preços. O publico, l·isítando 
as nossas secções, apreciando as nossas 
exposições, examinando os nossos artigos 
e consultando os nossos preços, verificará 
que as nossas offertas mais do que nunca 
reforçam os motivos da bondosa e capti
vante preferencia que elle sempre dispen
sou ao 

are Hoya l 
A Maior e Melhor Casa do Brasil 
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SAPATOS PARA ESCOLARES (?tiENINOS) E?tí BE
ZERRO PRETO TODO FORRADO . NS . 28 A 33 

RS. 20$000 ; DE 34 A 40 - 24$000 

asa astos 
' 

FERNANDES BASTOS & Cia. 
RUA URUGUAYANA, 19 

PAR.4.. MENINAS 
DE 28 A 33 RS. 18$; DE 34 A 40 - 22$-

'---- -------··•-• -• _,w ___ ,rc-PM-.m--•~ b ~-• __ _ _ ,. __ _,,..,.,,.. __ 
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COLLECÇÃO DO ANNO 1931 - 32 

FORMA UM VOLUME DE PERTO ' DE 300 f)A

GINAS. CONFERENCIAS PEDAGC,GICAS. ARTI

GOS DOUTRINÁRIOS. INTERESSANTES TRABA

LH,OS SOBRE A ESCOLA ACTIVA. LIÇôES E 

EXERCICIOS PRATICOS QUE CONSTITUEM EX-
• 

CELLENTE GUIA PARA O PROFESSOR 

' 

P R E em avulsos . . . . . . . . . . . 12$000 

• 

I 

Dirigir os pedidos á Redacção d' A ESCOLA PRIMARIA 
' ' 

Rua 7' de Sétem br·o, 17 4 

RIO DE JANEIRO 
~ . 

• 

• 
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• 

• • 

• 

' 

Filiaes : 

• • 

' 

Matriz : Rua D. Man.oel, 25 

• 

Petropolis - Av. 15 de Novembro, 96 . 
1 

Nicthe1·oy Rua da Conceição, 122. 
Madureira Rua )larechal Rangel, 95 . 

La1·go da Carioca (abe1·ta diariamente das 9 ás 20 l1oras) 
Rua Dias da Cruz, 183 (~Ieye1·) . 

Agencias : Praça da Bandei1·a, 41 (Possue uma secção de penhor de 
mercadorias e funcciona das 9 ás 20 horas). 

' 

Rua D. Pedro I, 19 (Proximo á P1·aça Tiradentes) . 

• · -· ... , wwww , • .,.....__,. 

• 

DEPOSITOS Elvi CONTA CORRENTE ATE' 20:000$000, JTJ_ 
ROS DE 4 1/2 º/0 AO ANNO, CAPITALISADOS SEMESTRAL
MENTE, PODENDO SER FEITA QUALQUER RETIRADA 

SEM PREVIO A VISO 

• -
• 

Secção de Cheques 
f 

Av. Rio Branco, 183 Junto ao Palace Hote1 
Expediente das 9 ás 1 '1 horas sen1 interrupção, encer1·a:odo-se aos 

sabbados ás 1,5 horas 
' 
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-
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-

A ''HYGEAº' é de li,,tpeaia hgdr·o auton'la
tz·ca ser,t z·1zter·venção rrtan,ial. 

<< A generalisação do seu uso será um 
grande meio de luota contra a tuberculose 
que se propaga pelo escarro , .. 

• a) Dr. J~ Pl{tcfdo Ba,·bosa 
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Assistencia Dentaria Escolar 
l'ha,narrtos a attenção dos sertho,·e,r.; de ,ittstas escolares par·a o 
_grande so,·tz·,nento de artigos denta,--ios. qiie a CASA CIRIO 

offe,·ece e,n rnelho,·es condiçtJes ' 

,Ouvidor 183 Phones, 2-2949 e 2-9449 
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Q CAIXA POSTÃL 400 
b 8 8 Res1zltado do so,·tez·o de anzortização realizado ern 30 de Q 
Q No ve,,zbro de 1932 O 
b · 8 
8 COMBIN .. 4. ÇÕES 8 

s N B V 
8 T O K ·f A O 8. 

-
B z A 

8 · 25 Titulos amortizados po1· 340 contos de réis 8 8 Em 37 mêses de funccionamento a SUL AMER,ICA CAPITALISA- 8 
Q ÇAO amo1·tizou por meio de pagamentos antecipados Q 
O titulos no valo1· de O 
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CASA C IR 1·0 
GRANDE SORTIMENTO DE ARTIGOS 

DENTARIDOS 

Perfuma1·ias e cutela1·ias finas 

Importação directa dos Estados Unidos 
e Europa 

JUIJIO BRllTO ClltlO & COMP. 

Rua do Ouvido,, 183 END. TELEGRAPHICO CIRIO 
- RIO DE JANEIRO -

• 

PHONES - 2-924 9 e 2-944 - CAIXA POSTAL N. 15- · 
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RIO DE JANEIRO 5. PAULO BELLO i-fORIZONTE 
ALJa do Ouvidor, 166 Rua Libero Badaró, 49 A Rua da Bahia, 1052 

PAULO DE AZEVEDO & C. Livreiros Editores e lmnortadores .. 
HILARIO RIBEIRO 

Cartilha Nacional .......•... : 
.2· Livro de Leitura .........• .. 
3 · Livro de Leitura ..... .....• 
4· Livro de Leitura .......... . 

THOMAZ GALIIARDO 

$600 
1$000 
1$000 
1$000 

Cartilha da Infancia ....... , . • • $600 
.2 · Livro de Leitura •.. ~ . . . . . • • 1$500 
3 · Livro de Leitura. • • • . . . . . . . 2$500 
'EPAMINONDAS E FELISBERTO 

DE CARVALHO 
·1 · Livro de Leitura. . . . . • . . . . . 2$000 
2 · Livro de Leitura........... 2$500 
.,3 • Livro de Leitura. . . • • . . . . . . 3$000 
4· Livro de Leitura........... 4$000 

?5· Livro de Leitura........... 4$000 
SERIE PUIGGARI-BARRETO 

: .Cartiba Anali tica .......•....•• , 1$500 
1 · Livro de Leitura. . . . . . . . . . 2$500 
2 · Livro de Leitura . . . . . . . . . . . 3$000 
3· Livro de Leitura........... 3$000 
4 • Livro de Leitura. . . . . . . . . . . 2$500 

ARNALDO BARRETO 
~Cartilha das Mães ..•......... , 
',Prin1eiras Leituras ..........•. 
fLeituras Moraes ..•...•...•.•. 

FRANCISCO VIA.NNa 
"Primieros Passos na Leitura ... 
· C a r t i 1 b ,l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Leitura. preparatoria .. . • ...... . 
1 · Livro de Leitura .....•..... 
.2. I..1i vro de Leitura ........•.. · 
3. Livro de Leitura .......... . 
4. LivrodeLeitura ......•.... 

' 

1$000 
2$000 
2$000 

1$600 
1$8l10 
2$500 
2$500 
3$000 
3$000 
4$000 

D. RITA DE MACEDO BAkl{ETO 
·L· P · O e1 turas repara tor1as. • . • . • . . . 2$50 
1 • J"i vro de Leitura. . . • . • . . . . . 2$SO O 
2 · Livro de Leitura ... ~ . . . . . . . 3$00 O 
3· Livro de Leitur .......... ~. 3$0o0 
4 · Livro de Leitura. . . . . . . . . . . 5$000 

JOÃO RIBEIRO 
Autores Contemporaneos .•... 
Selecta Classica (em impressão) 

ASSIS CINTRA 

4$000 
4$000 

Pequenas Historias. . • . . . • . . . . 2$500 
O. BILAC e M . BOMFIM 

.... l\.. tra vez do Brasil. . . . . . . . . . . . . 4$5f,O 
Leitura complementar. . . . . . . . . 4$000 
Livro de composição.......... 4$000 

CARMEN GILL 
lnstrucção Cívica ............ . 

AL'l'INA DE FI~EIT AS 
Cartilb.a .................... . 

ANNA CINTRA 
Ensino Completo de Leitura •.. 

A. JOVIANO 

4$000 

2$000 

1$500 

Primeira Leitura (para crianças) 2$000 
Prímeira Leitura (para adultos). 2$000 
Lingua Patria-· 1 · Livro. . . . . . 4$000 

.: ~ -2 · Livro. . . . . . 5$000 
« « 3 · Livro. . . . . . 5$000 

MARlA DO CARMO P. NEVES 
Exercícios de Linguagen1 - (l . , 

2 · e ... • an11os) ....... ,.... 3$000 
Exerci cios de Cingt1agem~ ( 4 · e 

5 • annos). . . . . . . . . . . . . . . . · 4$000 
Exercícios de Linguagem - (6· e 

7· annos) ......•.•....... 4$000 
MANOEL KO MJ.i"'IM 

JOÃO KOPKE 
'Livro de Leitura ............. . 
·1 • Lí vro de T~ei tura •........... 
2 · Livro de Lei tt1ra .........•.• 

Primeiras Saudades .. ........• 
2$000 Creanças e Homens .......•.. 
2$SOO E. DE AMICIS 

4$000 
3$000 

3· Livro de I4eitura ........... . 

2$5
00 Coração ...•.... ·.··~········· 3$uu-O 

3$SOO AFRANIO PEIXOrro 
4$000 Minha Terra e Minha Gente... 4$000 

4· Leitura I>raticas ...... : . . . . . 2$000 . 

F ( ) $ r'OO BILAC e C. NETTO abulas em verso . . . . . . . . . . • 1 ~ 

O 
.., EI 

O 
Contos Patrios. . . . . . . . . . .. . . . . 3$500 

, l'). MARIA R S.A RIU R p t · B ·1 · , ~t$500 . . a ria ras1 eira ........ ..... _, 
Leitura I utern1ed1ar1a. . . . . . . . 2$000 Th t I f t·1 "'$:..oo · ea ro n · an 1 • ~ • • • • • . • • • • • • ~ ..,/ 
Leitura p,tra o 2· anno........ 2$500 
Leitura, p~tr,t o 3· n.nno ...•.•.. 2$500 AI,BE~TO DE OIJIVEIRA 
teliura para o 4 • anno.,....... 3$000 . Céo, Terra e Mar: . . • . • . . • . . . 3$500 

llemmettemos nosso catalogo uratls, vara todo o Bras;1 , 
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